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A CCPL tem um
compromisso
de honra
com este

cidadão.
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A cria\iça, desde os pnifieiros passos
necessi^^.de alimentos puros, saudá^a
ricos em teotemas, vitaminas, cálci^ outros
elementos, ̂ ra crescer forte e cori saúde.
A CCPL sabe disso"r

permandnte em seus laboratórios, para entij
diariamente, à milhões de brasileiros,
o leite e seus derivados sempre puros,
sempre frescos, com todas
as suas propriedades.

cg?''.

E é por isso que se equipa perjrianentemente
com máquinas que permitem^a mais avançada
tecnologia, desenvolvendo, ainda, pesquisa

Esse é o nosso compromisso de honra
com à população.
O que vimos fazendo há 38 anos.

CCPL
garlintía de pureza



Carta da SNA

Octavio Mello Alvarenga

O valor da vida

A edição deste número de A LA
VOURA coincide com a inauguração do
Projeto Cultural-Ecológico Maria Ju-
lieta Drummond de Andrade que passa
a abranger a Escola de Horticultura
"Wensceslão Bello", a Biblioteca Ed-

gard Teixeira Leite e abre as mais fe
cundas expectativas para que uma
área de 15 hectares, em pleno centro
urbano-industrial do Rio de Janeiro,

passe a corresponder, de modo pleno
às suas potencialidades.

Trata-se de uma deliberação da Di
retoria da SNA, porém, mais do que tu
do, a oportunidade de o Brasil dispor
de um centro de pesquisas, divulgação
e incentivos ambientais como rara
mente se poderia encontrar, devido às
circunstâncias em que está sendo im
plantado.
É hábito antigo em nosso País em

prestar o nome de personalidades ilus
tres a entidades de vida efêmera, ou
que não chegam a dar os primeiros
passos. As advertências recebidas
nesse sentido foram transferidas à
equipe que se dispôs à montagem da
nova instituição, vinculada ã SNA, e do
ravante responsável pelo Projeto. As
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plantas e os bichos quando nascem tra
zem sempre características genéticas

básicas, mas ninguém pode determinar
com absoluta precisão o que será de
suas existências — sujeitas ao corte

sumário e inesperado, ou à florescên
cia bela e fecunda.

Uma agricultura espelha sempre a
realidade ambiental em que ela é prati
cada. Os crimes contra a ecologia (de
nunciados desde as primeiras publica

ções da SNA, no limiar deste século)
são crimes contra a produtividade da
terra e a manutenção de sistemas de
vida essenciais à continuidade da espé
cie humana.

A região de Marabá, no sul do Es
tado do Pará — que tantas vezes apon
tamos como explosivo laboratório do
Direito Agrário — tem agora a assina
lá-la a brutalidade da morte do Ministro

Marcos Freire. Zona onde a irrespon
sabilidade dos que pretendem "ocupar
a terra com base em fogueiras e igno
rância doentias, serve de alerta dramá

tico para um País que assiste à desertifi-
cação de glebas imensas, como quem
vai ao cinema sem obrigação de parti
cipar do filme.

Colocando-se sempre ao lado dos
produtores rurais, a nonagenária So
ciedade Nacional de Agricultura jamais
se descuidando da manutenção da sa-
lubridade ambiental, sempre foi parti
cipante incômoda para os espíritos
primários e imediatistas. Lutando por
urna política ambiental de espectro
amplo, visamos garantir o valor da vida
do homem, bicho da terra tão peque
no.
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ANOS 1987

SN A entrega o tradicional

Destaque A Lavoura

Em 4 de junho passado, a Sodedade
Nadonal de Agricultura fez a entrega,
em cerimônia realizada nas novas insta
lações de seu auditório, do tradidonal
prêmio Destaques A Lavoura 86 a vá
rias personalidades e empresas que
contribuiram para o desenvolvimento
do setor agropecuário nadonal.
Foram os seguintes os agradados

com o Destaque A Lavoura:

Artfanr Augusto Cortes Villela

Arthur Augusto Cortes Villela é fa
zendeiro e Cooperativista emérito —
foi Presidente da Cooperativa dos Pro
dutos de Leite de Além Paraíba du
rante 15 anos.

Exerceu por seis anos a Diretoria do
Sindicato Patronal de Além Paraíba e
foi membro do Conselho Diretor da
Faculdade de Filosofia, Ciêndeis e Le
tras Nair Fortes Abu-Mehry de Além
Paraíba/MG.
Após ter atuado por quatro anos na

Diretoria Financeira da Cooperativa
Central dos Produtores de Leite, nossa
conhedda CCPL — exerce, atualmen

te, o cargo de Vice-Presidente dessa
entidade.

Aniaral Peixoto

A Sociedade Nacional de Agricultu
ra, ao escolher o Senador Amaral Pei
xoto como prêmio Destaques "A LA
VOURA", homenageia a história deste

Estado e a história desta Casa, e vamos
ver porque:

Amaral Peixoto — que foi nomeado
Interventor no Rio de Janeiro de 1937
até 1945, foi eleito Deputado Federal â
Assembléia Nadonal Constituinte.

Em 1950 foi eleito Govemador do

Estado do Rio de Janeiro, exercendo o
cargo até 1955.
Embaixador do Brasil nos EUA, por

3 anos, foi Ministro de Viação de Obras
Públicas até 1961, quando foi nome
ado Ministro do Tribunal de Contas da

União.

Eleito Deputado em 1962 e Senador
em 1970, como candidato meiis vota
do, permaneceu no Senado até janeiro
de 1987.

Dentre numerosos cargos de impor-
tânda, foi membro da Comissão de
Economia, Agricultura Mista e Segu
rança Nadonal, presidiu também, a
Comissão Mista para elaboração da le-
^slação sobre a fabricação e uso dos
antitóxicos.

Como serviços prestados à Agricul
tura, podemos dtar:
a) Criação da Secretaria de Agricultura
no Estado do Rio de Janeiro;
b) Organização da Comissão Executiva
do Leite que construiu a Usina de Be-
neticiamento em Benfica (CCPL);
c) Organizador da rede de usinas de
beneficiamento de leite em Território

Huminense;
d) Como superintendente do Serviço
de Abastecimento durante o período

da guerra consegitiu a construção do
Frigorífico de Fmtas no Cais do Porto,
do Armazém de Cereais e sete merca

dos regionais no antigo D.F.;
e) Colaborou no Estatuto da lavoura
Canaxtieira;
f) Criou o Banco dos Fomecedores dé
Cana;
g) Adquiriu e instalou a Fazenda Expe
rimentei de Italva, fornecedora de cêJ-
cãrio;

h) Instalou no Horto Botânico de Nite
rói, o Laboratório para exame de terras
e amf^ou a área do Horto;
i) Ampliou o Posto de Monte de Cor
deiro, construindo novos pavilhões e
restabeleceu as Exposições anuais que
se mantém até hoje;
j) Criou Exposições de Fmtas e Flores
em Petrópolis durante a Interventoria,
restebelecendo-as depois, como go
vemador,
k) Construiu o Parque de Exposição de
Petrópolis aí realizando a 1.^ Exposição
Regional de Flores e Frutas;
1) Estimulou e subvencionou a constru
ção e funcionamento de várias Exposi
ções regionais de animais;
m) Criou o Departamento de Auxílio
Econômico à Lavoura;
n) Estimulou a criação da A^odação
Agrícola em quase todos os municí
pios, dando-lhes assistênda de agrô
nomo regional;
o) Organizou Missões Rurais que per
corriam os pequenos centros comuni

tários fazendo reuniões cofn médicos.

A LAVOURA — JUL./AGO. 87



Parte da mesa que compôs a solenidade de entrega dos "Destaques A Lavoura". Da esquerda para
direita Octáuio Mello Alvarenga, Senador José Richa, Elcio Costa Couto, Técio Lins e Silva.

professores, veterinários, agrônomos,
etc;

p) Iniciou a publicação de um Boletim
Mensal da Secretaria de Agricultura; e
g) Criou a Divisão de Organização de
Cooperativas.

Johanna Dobereiner

Johanna Dobereiner é engenheira,
cientista e pesquisadora. Desde que
chegou ao Brasil, há 36 anos, trabalha
para o Ministério da Agricultura e Mi-
crobiologia do Solo.

Nascida na Alemanha e formada na
Universidade de Munich, Johanna ob
teve o título de Master em Ciências
Bacteriológicas, nos Estados Unidos.
Cursou, também, no Instituto Pas-

teur, em Paris, o Curso Superior de Mi-
crobiologia do Solo.
Membro efetivo da Academia Brasi

leira de Ciências, há dez anos, Johanna
tem doutorado em Ciências pela Uni
versidade da Flórida e recebeu o título
de Doutor Honoris Causa da Universi
dade Federal Rural do Rio de Janeiro.

Nomeada pelo Papa Paulo VI mem
bro da Academia Pontifícia, Johanna
Dobereiner dentre numerosos prêmios
e honrarias é Cidadã Honorária do Rio

de Janeiro e ostenta o grau de Comen
dador da Ordem do Rio Branco.

Seu currículo é impossível de ser re
sumido, mas é um orgulho saber que
contamos com sua competência na so

ciedade brasileira para o progresso da
ciência.

Pode-se dizer sem erro que não
existe atividade científica ligada ã pes
quisa de solo, quando é realmente sé
ria, que não busque a colaboração da
Dra. Dobereiner.

Autora de cerca de 230 trabalhos

publicados, tomou a iniciativa para a
formação e estabelecimento do Pro
grama de Cooperação Internacional
em Treinamento e Pesquisa Básica so
bre Fixação de Nitrogênio nos Tópicos.

José Richa

Nascido no Estado do Rio de Janei
ro, no dia 11 de setembro, chegou ao
Estado do Paraná com 5 anos de ida
de.

Criou-se no Norte Pioneiro, onde
iniciou o curso primário em Joaquim
Távora e concluiu o secundário em Ja-
carezinho.

Exerceu liderança estudantil ocupando
os cargos de Secretário (1956/1957)
e Presidente da União Paranaense
dos Estudantes (1957/1958).

Eleito Deputado Federal em 1962,
sendo reeleito em 1966.

Foi um dos fundadores e integrantes
da Comissão Provisória que formou o
Diretório do MDB no Paraná.

Eleito Prefeito Municipal de Lon
drina em 1972.

ANOS .«r

Eleito Senador pelo Estado do Pa
raná em 1978.

Presidiu a Comissão de Economia

e foi membro titular da Comissão de
Relações Exteriores, bem como da
Comissão de Agricultura do Senado
Federal.

Como Deputado Federal destacou-
se na defesa dos interesses paranaen

ses, principalmente no setor econômi
co, tendo exercido a Presidência da
Comissão de Economia da Câmara.

Foi relator da comissão mista de de
putados e senadores que estudou a
economia cafeeeira, tendo elaborado
um trabalho, que foi editado pela grá
fica do Senado, considerado até hoje o
mais completo levantamento sobre
café já realizado no País.

Eleito Governador do Estado do Pa
raná, pelo Partido do Movimento De
mocrático Brasileiro — PMDB — .

1982.

Tomou posse em 15 de março de
1983 como o primeiro governador
eleito pelo voto direto nos últimos de
zoito anos naquele Estado.

Eleito Senador pelo Estado do Pa
raná em 1986.

E no presente momento, relator da
Comissão da Organização do Estado
na Assembléia Nacional Constituinte.

Margareth Mee

Margareth Mee é mais conhecida
por sua obra artística e alguns podem
perguntar: Por que homenagear uma
artista plástica, com um prêmio mais li
gado à Agricultura?
É que toda a sua obra expressa o seu

extremo respeito à natureza.
Nascida na Inglaterra, foi naquele

País que obteve diploma em pintura e
desenho; chegou ao Brasil em 1952.
A essência de seu trabalho artístico

foi realizado entre 1958 e 1978
quando Margareth Mee viajou por mui
tos estados brasileiros, empreendendo
doze expedições pela Amazônia, cada
uma delas, com duração de até 4 me
ses.

Vários foram os patrocinadores des
sas viagens, dentre as quais a National
Geografic Society, a Fundação Gug-

A LAVOURA — JUL./AGO. 87



O Presidente da SNA Octáuio Mello Alvarenga entrega o "Destaque A Lavoura" ao Senador José Richa-

genheim, e mais recentemente, a Em-
bratur. *

ORDEPAR — Indústria de

Máquinas Pró-Leite

Ao Homenagear a Ordepar Indústria
de Máquinas Pro-Leite, temos de lem
brar um pouco sobre a vida de José
Cleverlan Brito Urrutia, Diretor do gm-
po.

Iniciou em Londrina, sua vida de

empresário, com a fundação da Orde
par para explorar o ramo de comércio e
distribuição de máquinas, implemen
tos agropecuários e peças de reposi
ção, em junho de 1981.
Com a experiência adquirida no se

tor pecuário e incentivado por seu pai,
Sr. Vilmar Baptista Urrutia, que inven
tou a máquina para o fabrico do leite de
soja e patenteou-a, após inúmeras ex
periências que vinha fazendo desde
1964 de forma artesanal, mas com ex
celentes resultados no trato com bovi

nos, suínos e caprinos, surgiu a idéia de

unirem-se e produzir em maior escala a
máquina que recebeu o nome de Far
tura, para o consumo animal. Por con
seqüência desta união teve início em
1982 a Ordepar Indústria de Máquinas
Pro-Leite Ltda.

Após o sucesso de fabricação desta
maquinária, com milhares de máqui
nas vendidas, foi criada a máquina
para o consumo humano e fundada

Quem se interessa por artes plásti
cas, não pode desconhecer os famosos
álbuns de trabalhos de Margareth Mee,
desde o primeiro editado, "O Flavers
of the Brazilian Forests", publicado sob
os auspícios de sua Magestade o Prín
cipe, Duque de Edinburg.

Em suas pesquisas e andanças, oito
novas espécies de flora foram desco
bertas e registradas por Margareth
Mee.

Suas obras figuram em coleções fa
mosas em vários países e, como tributo
à uma vida dedicada à expressão artís
tica, recebeu diversas medalhas e co
mendas, como a do Guggenhein Fel-
lovoship, o título de Carioca Honorá
ria, a Ordem no grau de Cavalheiro do
Cruzeiro do Sul.

/:■

h:
Outro aspecto da mesa, composta pelos Srs. Elias Camilo Jorge, Roberto Rodrigues, Amauiy
Temporal, Luis Simões Lopes, Senador Amaral Peixoto, entre outros.
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■

em Curitiba, já em 1986 outra empre
sa, que recebeu o nome de "Fartura
Indústria de Máquinas Ltda".

Roberto Rodrigues

Engenheiro Agrônomo, formou-se
pela Escola Superior de Agricultura
Luís de Queiroz, em 1965.

Agropecuarista em São Paulo e Mi
nas Gerais. Produtor de soja, cana, la
ranja e pecuária de corte.

Diretor-Gerente das Fazendas Santa

Izabel, Bela Vista e Morumbi-SP.
Professor do Departamento de Eco

nomia Rural da Universidade do Es

tado de São Paulo — Faculdade de

Ciências Agrárias e Veterinárias de Ja-
boticabal — SP.

Presidente da Organização das Co
operativas Brasileiras — OCB.

Vice-Presidente da Organização das
Cooperativas Americanas.
Secretário-Geral da Frente Ampla da
Agropecuária Brasileira.
De uma carta, dirigida ao Presidente

da Sociedade Nacional de Agricultura,
Octávio Mello Alvarenga, agradecendo

a indicação de seu nome para esta
premiação, transcrevemos dois pará
grafos:
"Você sabe muito bem, pela vivên

cia de tantos anos de luta desinteres
sada em prol do campo, à frente da
nonagenária Sociedade Nacional de
Agricultura, que o exercício da lide
rança rural, ao par do desgaste familiar
e do prejuízo nos negócios próprios, é
profundamente inquietante quanto ao
reconhecimento da classe, em função

da pequenez dos resultados, sempre
muito menores que a demanda.

Sinto que a nossa guerra se asseme

lha a uma inglória e permanente cami
nhada solitária em escaldante deserto,
sem sombra, sem descanso, em busca
do solo fértil onde plantar nossas idéias
com chance de sua germinação e de
senvolvimento .

Uto Ryff

Tito Bruno Bandeira Ryff, é um jo
vem gaúcho de brilhante carreira.

Ele foi o escqlhido pela Diretoria da
Sociedade Nacional de Agricultura,
para relator do Seminário Internacio
nal de Crédito Rural, realizado por esta

jm

Joana Dobereíner recebe das mãos de Elcio Costa Couto o "Destaque A Lavoura" que lhe foi
conferido.

instituição em 1982, eis a síntese de sua Coordena Projetos e é Professor de
carreira: Economia da Fundação Getúlio Var-

Economista, formado pela Sorbone, gas.
em Paris, tem Mestrado e Doutorado Coordenador Executivo do Grupo
em Economia pela Universidade de de Informação Agrícola — Convênio
Oxford. FGV-BC.

Sociedade Nacional

de Agricultura

Tome-S0 sócio
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Professor na PUC e ÜFERJ — Curso

de Economia.

Ex-Presidente do Sindicato dos

Economistas do Rio de Janeiro.

Ex-Secretário Geral Adjunto do Mi
nistério da Fazenda na gestão do Presi
dente Samey. Afastado para exercer a
função de Secretário Municipal de Pla
nejamento.

Foi empossado como Secretário
Municipal de Planejamento da Cidade
do Rio de Janeiro, no dia 10 de janeiro
de 1986.

UNGER — Consultoria e

Participaç&o Industriais

A conversão do bagaço de cana em
ração para gado, desenvolvido se
gundo um processo industrial alta
mente elogiável, fez com que a Sode-
dade Nadonal de Agricultura indicasse
a Unger — Consultoria e Partidpações
Industriais para receber o prêmio Des
taque "A Lavoura".
Quando a SNA comunicou sua in

tenção ao Dr. Thomas Unger, Presi
dente da empresa homenageada, dele

recebeu carta de agradedmento, na
qual estava registrado:
"Gostaríamos de salientar que o de

senvolvimento do processo de conver
são de bagaço de cana em ração para
gado foi um trabalho de equipe, reali
zado na Agro Industrial Japungu S/A, e
por isso não podemos aceitar o prêmio
soãnho, pois deve ser compartilhado
pelos doutores:
Alberto Suassuna — Zootécnico res

ponsável pelo projeto e
Sebastião Simões — Diretor-

Presidente da Agro Industrial Japungu.

Aome dos homenageados»

O Scínador José Richa» pronnn»
cItMi >im dismurso extremamen
te oportuno» que despertou
grande interesse dos presentes:

Generosamente, distinguiu-me a
Soriedade Nadonal de Agricultura
ÇOpi a sua láurea merior: o destaque "A
T ãMrtiira — 1986", destinada a pre-
niriár ,— diz a comunicação que rece

bem^ — os relevantes serviços pres-
bidqs à agricultura brasileira no campo
dai polltiça do desenvolvimento agrá
rio.

Não bastasse, deferiu-me ainda o
ençargò sobremandra honroso de re-
preséntar os demais homenageados,
<exprè$sarido os agradedmentos de to-
id^ ao emérito Presidente desta
Casa, -quase centenário, Dr. Octavio
Íé0o Alvarenga, aos seus ilustres
eGiããpanhdros de Diretoria, e ao qua-
(^0) sodal Inteiro.

profundamente grato por tà-
rnanbãs. demonstrações de considera
ção e i^éço.

áitriâdídas com a láurea, aqui és-
tâOi aõ riléu ladoi personalidades de re-
lev# vida política, econômica e cul-
tuial do Pbfe.

Éefitt 4ualqiiermodéstia, que soaria
falisp riuriia reunião desta natureza,
dd/q) l^rialar que, quanto a mim,
ipOíSiê# Èiz no sentido de merecer as
bOriaé^âens da Sociedade Nacional

ITeridq dedicado mais da metade de
í trtiriíiia Vida ao exercido da atividade

política, credenda-me tão somente o
fato de ser um homem de ra&^ finca-^

das na zona rural, alguém que procu
rou manter-se tiel às próprias origens.

Filho de modestos imigrantes que se
estabeleceram no Norte Fluminerse,
em São Fdélis, onde nasd, transferin
do-se meds tarde para o Norte Roneiro
do Paraná, desfrutd o privilé^o, ainda
criança e adolescente, de acorri^nh^
a consolidação do ddo do café, e oseu
ocaso, a peurtir dos anos 60, substitddq
pelo binômio soja-trigo, hoje asptíndf
pais culturas do meu Estadô«

Vi, de perto, a disseminação dO pfõ-.
gresso e das riquezas, que nos trans
formam numa dás re^Ões mais desen
volvidas do País e no celdro do mun-
do.

Vi, do m^mo modo, O sfflrgimentp
de dezenas de ddades, que btoláfâm
da noite para o dia; o alaigamerito ds^
fronteiras a^colâs; a ocupação,
a palmo, do território, mmOaô Oi^le e
ao Sudoeste.

Prefdtò de Londrina e depois
vemádor, fui também tesíemunífíá do
esvaaamento d® camp©,
çãò do Paraná, dó crescimento
medido de suas prindpâis!
Curitiba em espedal^ tendéndaS esbo-.
çadas desde a década, àntetíot,
menos rêsponSáVdS peíõ é^c^O de
mais de 2 milhões de' iftnâòs no&os
que foram buscar em' têrips estianhiS
os meios de sobrevfirénda. \ ,

Em que pese a sua vocação agPÍÍiiria!,
o Paraná é hoje umi Esiadp, plseddns^

nantemente uribano: mais de 60% de
sua população habita as ddãdes; há

tual suba para 71 %, ge^doi^ sorie
de proMemas para o Fcd^ Publi^ ̂
numa repetição d® que ocOrre no Pa^.
intdro.
Conheço as d^ que

pemintneçem frabáüiândo na ̂voum,
incapazesde açompanhar as muiaçi^
impo^as péla brusoá sub^tiãção da
agricultura de subsistênâa pelas eulm^
ia@, de e>M^mçã@v que eiégem eidem
sasareas/de cultivo, mvistimenlosma^
riços e tecfi^o^ lofistirildâ.

nidesaperieM^ as
I no^íêsiutmaagiâ-

ria, que condudrim ao mesmo tempo
ã toieentttiiâõ # po^,da trita é â
fiofmaçâõi dé um ̂ nde conÉagenie
■de

sUti^iaririÉ no quã#osori#{>manaen''
fri a doriMn^ria do frabalho voÉnte

tomo foími i# em-

'd

'itóv á lòilífc
ieste;'iimfl
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quado dé d^ensivos e outros instunos

; do GarreaMèrito pára os cutsos d'água
de suèstâriciâs tõxieás e do despejo de
efluentes tóxicos corno o vinhoto e ou
tros resíduos de transformação indus-
Mal.

Todc» estes, dé resto, são problemas
comuns ao Brasil.

Destaco, ainda, os efdtos econômi
cos, sodais e físicos das grandes explo
rações hidrdêtiiCas em nosso território:
209 mil hectares quadrados foram
perdidc» para os reservatórios, número
que poderá alcançar 364 mil hectares
nos próximos cinos. Somente Itaipu
desapropriou 6.500 propriedades,
ConMbuindo para acelerar o processo
de concentração fundiária, agravando
o problema hoje crítíco dos sem terra.
Tudo isso assisti, muitas vezes impo

tente para corri^ as distorções que o
tempo sedimentara, conseqüêndas de
um processo de tomada de dedsó^ al
tamente centrãlizadõr, sem a ouxãda de
quaisquer mteressadós; sejam elés os
governe® ̂ taduâis, ss prefdturas, õu
c® agricultores. Impôs-se-nos um mo^
d^b de cmta para baix©, e sequer pu
demos opnar.
Não desconhêç© e nem

5^ a ãngustiante dtuação dós pèq;ue-=
noê ê medos produtor^
mãnentementê enÉeniandb a fsüta^ dd
Rédito edearmazena|em,inn^or^
e de assistênda técnica, sujeite® aos
caprichos de uma policã' dé ipreçcb
mMmos sequd? esboçadô em seus ob
jetivos pemmindiitm reMi^di d!^'-
paçadãmente comuii a todo o Pa®.
Ninguém ignora que nos iílac^ S

ou 6 anos o agricultor bradlfirõ feá for-
do a conviver com aítpraçies suces

sivas nos critérios dé finandamentos,
subsídios e prioridades, o que impedi
ram de formular qualquer planejamen
to, ao menos para a próxima safra,
quanto mais ã médio òu longo prazo.

Falta-nos, ainda hoje, uma políticã
írícola estável e duradoura, imuné às

mutações freqüentes da comu@tura
econômica; em última anãUse, respon
sáveis p>ela queda na produção "pçr
capta" de alimentos de çonsum© in
terno.

A questão cmdal continua sendo a
instabilidade dos preços recebidos pe
los prcxiutores das culturas de mercado
interno, quando comparados com as
de exportação ou aqueles que o go
verno administra diretamente.

Apesar de tudo, hoje, partidpando
com cerca de 12% do PNB e menos de

30% da população vivendo no camf)o,
a agricultura brasileira produz, à exces-
são do trigo, a quase totalizdade dos
alimentos e das matérias-primas de
origem agrícola consumidos no País,
gera em tomo de 45% da receita de di-
viscts e contribui com a substituição de
260 mil bctiris de petróUo/dia, ou seja:
32% do consumo energético nadonal.

Tarefa ingrata a sua: longe de ser um
freio ao descnvohnmento do País,
compete-lhe a árdua e complexa tarefa
de cumprir simultaneamente—disse-o
muito bem o Professor Fernando Ho
mem de Melo — três missões de fun
damental importânda: abastecer de
alimentos a crescente px>pulação urba
na; gerar divisas para fazer face às im
portações e amortizar a dívida externa;
produãr âlcocd-combustível, como al
ternativa ao petróleo que ainda com-
pramos lá fora.
A observação de toda essa gama de

diflculdades com as quais a agricultura
brasileira convive há dêcndas, não me
tomou cético chi desaente quanto às
possibilidades de melhorarmos signifi
cativamente a produção, elevando-a a
novos patamíures, ao mesmo tempo
garanflndo padrão de \dda compatível

soa humana- .

VõHo ao exemplo do Paraná, que de
resto, reproduz, em escala menor, os
problemas do Breisil agrícola, do Brasil
agropastcxfl e cuja etqreriênda talvez
nos s^a útil no plano nadonal.
Com os recursos próprios de que

as metis que nos traçáramos incenti
vamos e desenvolvemos, desde o pd-
mdro dia, pro^amas de assistênda
técnica, pesquisa, dfédito e eletrifica
ção rural, aos quais se somou o cui
dado eom a recuperação e ampliação
da malha viária.
De nada n<® adiantaria privilegiar a

produção, aprimorá-la, levar luz e força
às propriedades rurais, melhorar a qua
lidade de vida, se à colheita ampliada
não pudesse chegar aos centros de
consumo, ou aos portos. .

Enquanto isso, estimulávamos a im
plantação de agroindústrias nos aglo
merados urbanos vizinhos ao campo.
Simultaneamente, buscávamos a

geração de novos empregos, por meio
de obras de infra-estrutura — drena
gem, estradas, — meios hábeis à ab
sorção de elevada percentagem de
mão-de-obra.

Ao mesmo tempo, voltávamos as
vistas para o controle da erosão, atra
vés do manejo integrado de solo e
água, pela implantação de centenas de
microbacias, experiências que desper
taram inclusive a curiosidade e o inte

resse de muitíssimos técnicos do País e
do exterior.

Introduzimos o manejo de pragas,
que reduziu em quase 50% o custo dos
tratamentos fitosanitários das prind-
pciis culturas do Estado; do mesmo
modo que criamos incentivos ao con
trole biológico.
A reorientação dos sistemas de assis

tênda técnica possibilitou o atendi
mento prioritário ao pequeno produ
tor, com resultados que excederam às
expectativas.

Note-se que mesmo com a tecnolo
gia já existente foi possível aumentar a
produtividade em cerca de 30%, so
mente com o plantio nas épocas reco
mendadas.

Enquanto isso, tentávamos de al
gum modo encontrar novos caminhos
nas áreas de biotecnologia e de enge
nharia genética, incentivando a pes
quisa, diredoneindo-a no sentido de
produdr resultados práticos de curto e
médio prazo, considerando-se que não
podemos nos dar ao luxo de desperdi
çar tempo e dinheiro com trabalhos in
capazes de gerar um rápido retomo
petra a economia nadonetl.
Todo cuidado pusemos no sentido

de disseminar padrões tecnológpcõs
que diminuíssem o uso de insumos
quínticos, evitêissem ou limitassem os
efeitos da erosão e reduzissem o con

sumo de ener^a não renovável.
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Do mesmo modo, nâo poupsamos
esforços para integrar as atividades de
financiamento da produção e as enti

dades de assistência técnica, para que

os pequenos e os médios produtores
rurais tivessem atendimento prioritário.
A democratização dos mecanismos

de apoio creditício teve reflexos ime
diatos no aumento da colheita.
A rede armazenadora também me

receu cuidados óbvios, permitindo
maior capacidade de estocagem dos
produtos de consumo interno. Ainda
no que respeita ã armazenagem, re
comendamos até que ela se fizesse ao
nível das propriedades e fazendas bara
teando custos; instalamos armazéns
frigoríficos capazes de conservar a pro
dução de maçã do Paraná, hoje em
crescente desenvolvimento, e a ba-
tata-semente.

Levamos eletricidade a mais de
120.000 propriedades rurais, num es
forço gigantesco sem precedentes no
País.

Sob outro ângulo o assentamento de
centenas de famílias de sem terra, antes
mesmo que o Governo do Presidente
José Samey deflagasse o processo da
reforma agrária, possibilitou-nos mino
rar a situação aflitiva de muitíssimos ir
mãos nossos que a concentração do
regime de propriedade expulsara do
seu chão.

Não hesitamos, também, em apoiar
e incentivar o movimento associativo e
o cooperativismo, aos quais o Paraná e
o Brasil devem grande parte de seu de
senvolvimento agropastoril.

Estimulamos, também a sindicaliza-
ção rural, ajudando a consdentizar o
trabalhador agrário de seus direitos e
obrigações, visando reduzir tensões e
conflitos que podem ser perfeitamente
prevenidos ou evitados.
Como se vê, não realizamos mila

gres e jamais o pretendemos.
O que se fez foi a custa de muito es

forço, tenacidade e dedicação.
Acreditar na capacidade do homem

do campo e dos técnicos terá sido, com
certeza, o fator principal dos bons resul
tados obtidos.
Não receio recomendar a mesma re

ceita ao Brasil.

Este é um País de recursos e poten
cial humano admiráveis, terra onde em
se plantando tudo dá, dizia o velho es-
criba lusitano, desde que plantemos
realmente, adubemos, irriguemos,
cuidemos, colhamos com cuidado,
armazenemos, evitando perdas e dis
persões — acrescento eu.

Precisamos apenas definir priorida
des e estratégias, oferecer aos produtor
um mínimo de segurança e garantia
quanto a preços, estocagem e transpor

te. O resto virá com o tempo.
Favorável que sou à Reforma Agrá

ria, não vejo oposição entre a grande
propriedade, desde que produtiva, e a
pequena ou a média. Cada qual tem o
seu papel a cumprir e pode desempe
nhá-lo de modo integrado. No Paraná
tem sido assim, no resto do País não
será diferente.

Reconheço que há distorções na es
trutura fundiária, passíveis de supera
ção, se quisermos mesmo utilizar os
instrumentos de ordem corretiva, in

clusive fiscal e financeira, que estão ao
nosso alcance desde a promulgação,
faz mais de 20 anos, do Estatuto da
Terra.

Até hoje faltou-nos vontade política
de implantá-lo, de levá-lo adiante; e
sinceramente nâo vejo como possa

servir à causa democrática o agrava

mento das tensões no campo que tei
mamos em etemizar.

A Sociedade Nacional de Agricultura
e seu Presidente Dr. Octavio Mello Al

varenga, paladino da Justiça Agrária
especializada, sabem tanto quanto eu
que este é um país viável, sequioso por
trabalho, progresso e paz social e que
tem todas as condições de atingir a ple
nitude de seu desenvolvimento sem

ofensas à liberdade, à justiça e à digni
dade da pessoa humana.

Agora mesmo, estamos no meio do
caminho da elaboração do Estatuto
Constitucional que nos devolverá a
plenitude do Estado de Direito, habili-
tando-nos para a grande arrancada
rumo ao século XXI.

Creio firmemente, que a futura
Carta Magna será o instrumento hábil
ao resgate da imensa dívida social que
temos para com milhões de brasileiros

e que só poderemos saldar matando-
Ihes a fome, eliminando a miséria.

Neste sentido, a resposta mais rápida
e eficaz há de vir da nossa agricultura,
produzindo alimentos.

Obrigado pela atenção e pela ho
menagem, em meu nome e no de
meus companheiros.

Encerrando a solenidade, o

Presidente da SNA, Octavio

Mello Alvarenga, proferiu o se
guinte discurso:

A entrega da láurea máxima com
que a Sodedade Nadonal de Agricul
tura distingue personalidades e institui
ções de espedal saliênda, no setor
agrícola brasileiro, assume este ano a
peculiaridade de coinddir com a reelei
ção da atual Diretoria e a reforma das
nossas instalações internas.
Dessa maneira, vão sendo cumpri

das algumas etapas previstas no calen
dário das comemorações programadas
para celebrar o 90.° aniversário de
fundação da entidade.
A súmula do currículo dos agracia

dos nesta festa quase centenária de
monstra, à saciedade, os méritos de I
cada um deles, e a preocupação que ti
vemos de salientar desde um tenaz

produtor de leite do Estado do Rio de
Janeiro, até uma artista plástica inglesa;
desde um cooperativista que atingiu o
mais alto degrau na corporação respec
tiva, até fabricantes de insumos agríco
las de democrática utilização; desde
uma pesquisadora, que, no silêncio do
laboratório, pode prevenir melhores
meses, até dois dos mais distinguidos
nomes do cenário político brasileiro.
A última solenidade equivalente à de

hoje teve lugar em 1983, ocasião em
que fizemos perfunctória análise de al
gumas peculiaridades conjunturais de
então, denunciando as dificuldades do
setor agrícola quando a inflação alcan
çava 230% anuais e a dívida externa
era considerada astronômica porque
atingira 100 bilhões de dólar
Já haviamos previsto, dois anos an

tes, que o país "teria de pjassar por um
período de estabilização econômica,
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cOTíl recessão acentuada" — preço a
pageu p^o período do mila^e econô
mico-

Na solenidade de entrega dos Des
taques em 1983 reclamávamos maior
crédito para o setor mral. Naquele
exercido, os saldos dos empréstimos
do si$temã firveuicdro foi de apenas 7
Mhões e quatrocentos milhões de dó
lares, sabendo-se que em 1977 atingira
quase 2Q bilhõ^. Nossa voz não foi
ouvida. Em 1984 os empréstimos não
chegaram à cêisa dos 6 bilhõ^. No úl-
ãno exercido, em 1986, diegou a 11
bilhões e duzentc» milhões de dólares,'
total muito inleiioF ao de dez anos
atrás, quando a soma d^ salde» libe
rados para custeio, investimento e co-
merd£^zação alcemçareun 18 bilhões e
quinhentos milhõtô de dólares.
Como se acham, porém, os produ-

tc^es que obtiveram empr^mc»,
acreditando na ond^ de otimismo dO
Plano Cruzado? Aqui mesmo nesta sa
la, ou em reuniões do nosso Comitê de
Meestruturação da Agticuimãi, os re-
(Éamc^, a insatis^ção, a revolta diante
do sentimento de t^em sido lograde»
extmnaram'-se de vânas maneims, com
a enumeração de casos pessoais dolo-
rose» até a redação de um documento
de alerta ã

No gmndè arquipj^ago apMo btad-
leiro, as preocu|etções dos agricultores
não podotiam ser idéptioãSy: no Norte,
onde recentemente mãntive os melho

res contactos. com líderançãs lui^ do
Amazonas' e do Pmd, lutam p^a isen
ção dti cobrança do Imposto sobre
Produtos índustri^^dos sobre mã-
quinas, equiipamentõS e implementos;
a eliminaçio da começlo moneWa
nos eontiãt^ dé crédito de investimfm-

to, e a inclusio das lavourns de
mpita do reino, pia e malvã' im bene-
ficios lê oferèiidÇo pêlo 'íanco CenM
pam ouias regiões; a düámça© do

da iavoura de cacau- Qs red^os do
Nordesii, âforã afemdO pda Sê^,, ei-
talão vinLcd^os â i#ipiç|o. )N^ CO-
operativas do Sudeste e do Sul, as pre
ocupações cen^m-sê em de

'jprecO'''e"de mercado.

os recursos de crédito rural constem do

orçamento fiscal da União. Déssa
forma o Congresso Nacional estabele
ceria as prioridades e poderia fiscalizar
as aplicações.
Vem agora a questão da produção

agrícola e da anunciada super-safra de
grãos- De fato, os 63 milhões de tone
ladas produddas neste ano são uma
bela vitória.

O Brasil saiu da mécUa dos 50 mi

lhões em que se mantinha há vários
anos. Qual a garantia, porém, de que
esta super-safra não. irá preceder uma
mini-safira? Qual a garantia de que os
produtores mrais irão, no futuro, pro-
duar de modo idêntico ou superior
atendendo âs chamadcis otimistas e ri-
sonhas sur^ndo, como matéria paga,
na televisão? O quadro atual, não per
mite queilquer resposta taxativa, Quem
tiver recursos para apliceir e o mercado
financeiro continuar pagando—como
paga — adma de 400% ao ano, será
(haido de aplicar suas economias na
atividade agricola?
A indústila encontra-se em situação

bem melhor do que a Agricultura.
,  Em abril de 1985 o produtor rural
pagava, ppr uma colhedeira, o equiva
lente a 1.800 sacos de arroz; em maio
á^e ano referido insumo vale 5.000
sacos.

A comercialização dos produtos
agrícoias está profundamente vincu-
kda á aimazériagem e aos estoques
reguladores. A comprovação da au-
Sênda dé ufriã política fmra o setor re
flete-se ria ausêndã de sflos para os
gprâos; O desesttmulo acelerou-sé com a
importãçáô d^enfreada. Já eonvivía-
moâ com o faritasma da importação do
trigo, eujo/oibbj; ImbatiUeí, não permite
a g^dud subitiluição do produto im-
portãdo P^o milho e a mançfioca. Por
qúé riioirisistir numa ligeira ah^ção
dos hibitOslÉmentares o que significa-
fiã, iriCíuiSViC, retomo â gcstosas tradi-
igÕes:4ê riOS^s pais e ãv^? Multo mais

porém, é eõntiriuar a importação
do tirigo pagando aos intetmediários as
èofsti^õis a que jã se habitueuám. As
j^^tístiCgSj démor»Mri que entire

e 198$ a tumi o^parisâo 'demo-
de í68% cou^porideu umã

produção de 24% voltada para o mer
cado interno. Em vinte anos houve um

decrésdmo de 26% nc consumo dos

alimentos básicos.

É claro que para uma mentalidade
voltada para o lucro a qualquer preço,
pouco importa a contaminação do lei
te, as dificuldades dos pecuaristas, as
agmras dos plantadores de feijão.
Pouco importa que o arroz da Tailân
dia chegue em más condições, que te
nha havido desvio de carne, que as co
operativas de leite continuem lutando
para sobreviver. Houve polpudas co
missões para os intermediários e os dó
lares bem entesourados, aqui, na Suíça
ou nos países de origem dos produtos
enviados para o Brasil.
A título de consolo poder-se-ia ale

gar que a agricultura não vai bem em
diversos países do mundo, inclusive
nos Estados Unidos. Não chega a ser
um consolo. Reportagens inseridas em
jornais da Europa denominam as difi
culdades de "falênda da Agricultura na
América do Norte", onde os fazendei
ros estão vendendo em leilão suas pro

priedades. Quais as prindpais causas
dessa "falênda"? Seria o progresso
dêis biotecnologias e a política de con
centração de propriedades. O fulcro da
ocorrênda, no entanto, é exatamente o
inverso daqui: os Estados Unidos en-
tiraram em crise por excesso de produ
ção. Além disso há o programa (ou
problema) dos subsídios, — geral
mente camuflados, e em reportagem
de março o mesmo jornal francês de-
nunda a guerra comerdal entre os Es
tados Unidos e a Europa, com análise
dos comportamentos dos responsáveis
pela política americana e as do Mer
cado Comum Europeu. No final, um
alerta que serve para todos: "a solução
de certo número de problemas de nos
sas economias desenvolvidas passa
pela solução dos problemas agrícolas.
O complexo agro-alimentar e agro-in-
dustrial tornou-se o primeiro ramo de
atividade para o emprego, a criação de
riquezas, às perspectivas de desenvol
vimento, á aquisição de divisas. É
rnuitô curioso constatar-se que hoje,
como ontem, uma grande potêndà ê
umã poténdã agrícola" ■
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Fruticultura

Morango: boa opçáo para
pequenas propriedades

Recomendações práticas

para o cultivo do
morangueiro estão

resumidas e apresentadas

neste artigo do Centro de
Pesquisa para Pequenas
Propriedades, da EMPASC.

O cultivo do morangueiro permite
a obtenção de altos rendimentos em
pequenas áreas, constituindo, por
tanto, uma boa opção para pequenas
propriedades. A cultura requer cui
dados e conhecimentos técnicos que
são a seguir resumidos.

Local de cultivo — Escolher áreas
bem drenadas, bem ventiladas, com
boa exposição solar e que nos últimos
3 anos não tenham sido cultivadas
com morango, batatinha ou pimen
tão.

V

Mudas — Devem ser vigorosas, sa
dias, bem enraizadas e conter deS a4
folhas novas; folhas velhas, restos de
estolões e excesso de raízes devem

ser retirados.

Correção do solo — 60 dias antes
do plantio aplica-se calcário para cor
rigir solos com pH inferior a 6,0;
pouco antes do plantio fazer a corre
ção dos teores de fósforo e de potás-

3
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É possível se obter altos rendimentos de morango em pequenas áreas.

Canteiros — Devem ter 0,20 m de teiro; 30 dias após o plantio e no iní-
altura e 1,20 m de largura; o afasta- cio da floração, aplicar 20 g de uréia
mento entre canteiros deve ser de por m , em cobertura; irrigar leve

mente após a adubação de cobertura.

Adubação — Incorporar 2 kg de es
téreo de aves (bem curtido) e 150 g da Plantio — Realiza-se de abril a
fórmula 5-20-10 para cada m de can- maio, plantando-se uma muda por

Para comercialização do morango, deve-se colher frutos avermelhados em 50% ou mais.

'W

cova, no espaçamento de 0,30 m;
somente as raízes devem ser enterra
das.

Cobertura morta — Logo após o
plantio, cobrir o solo com acículas de
pinheiro americano. Essa cobertura,
que é eficiente no controle de inços,
não deve ser incorporada ao solo por
ocasião de novos plantios.

Irrigação — Irrigar logo após o
plantio e uma vez por dia nos primei
ros 30 dias; após, irrigar no mínimo 3
vezes por semana.

Controle de doenças — Obtém-se
bom controle preventivo através de
escolha adequada do local de cultivo;
uso de mudas sadias de cultivares
adaptadas; retirada das folhas doen
tes e frutos apodrecidos, que devem
ser queimados.

No combate às doenças, pode-se
empregar benomil, seguindo orienta
ções de um engenheiro-agrônomo.

Controle de pulgões — Os pul-
gões atacam em reboleiras, situados
nas folhas novas do centro da planta,
quase sempre associados às formigas
lava-pés. Jatos fortes de água, dirigi
dos ao interior da planta, dão bons
resultados.

Sendo necessário o uso de insetici
da, fazer a colheita de todos frutos
maduros e depois aplicar mevinfós
(Phosdrin EC). Os frutos da colheita
seguinte só podem ser consumidos 4
dias (carência) após a aplicação deste
inseticida. O emprego de malathion
tem dado bons resultados, sendo de 7
dias o período de carência. As apli
cações desses inseticidas devem ser
orientadas por um engenheiro-agrô
nomo.

Colheita — Inicia-se em julho ou
agosto; colher frutos avermelhados
em 50% ou mais. Evitar danos mecâ
nicos e movimentos bruscos nas em
balagens; recomenda-se usar cestos
macios, com até 15 cm de profundi
dade.

O CPPP/EMPASC produz mudas
de morangueiro a partir de matrizes
livres de vírus. ■
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Urucum pode dar lucro

Corante

Depois que a FAO alertou
sobre o perigo do uso dos
corantes artificiais, a procura
pelo corante extraído do

urucum tem elevado

consideravelmente,

estimulando bastante o

plantio do produto.

I
%

A árvore do urucum pode durar até 30 anos.

Plantar urucum pode ser um negó
cio muito lucrativo, de acordo com o

pesquisador Mário Fonseca Paulino
da Epamig — Empresa de Pesquisa
Agropecuária de Minas Gerais. É
que o urucum é uma planta rústica,
originária aqui da América Latina,
pouco atacada por pragas e doenças.
Segundo Mário Paulino, o cultivo de
variedades melhoradas de urucum

proporcionam produções de até 2 mil
e 400 quilos por hectare por ano, e
hoje o mercado está pagando apro
ximadamente 50 cmzados por quilo.

Para Mário Paulino, que dirige
uma pesquisa com o produto, na
Unidade Especial de Pesquisa da
Epamig, em Governador Valadares
— MG, a grande vantagem do uru
cum é a sua perenidade. Cada árvore
pode durar de 20 a 30 anos. Atual
mente porém, seu grande trunfo é
que está sendo consumido por todos
os países europeus, aisáticos e Esta
dos Unidos, sendo assim um produto
muito procurado no mercado. '' Além
disso, continua Mário Paulino, o
umcum pode ser plantado em con-
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sorciação (plantio junto com outras
culturas) como o milho, mandioca,
feijão, diminuindo com isso os custos
de implantação do produto.
Na Unidade Especial de Pesquisa

da Epamig, em Governador Valada
res, existem experimentos de uru-
cum em consórcio com milho e man

dioca já há três anos, visando estudar
a sua adaptação e produtividade às
condições do Vale do Rio Doce. Se
gundo Mário Paulino, a planta tem
apresentado excelente desenvolvi
mento, mas ainda não chegou ao seu
ápice de produção.

A grande procura atual por urucum
justifica-se a partir das recomenda
ções da F AO sobre o perigo do uso de
corantes artificiais. A Organização
Mundial de Saúde tem estimulado

muito o uso do corante extraído do

urucum por ser este um produto na
tural que não prejudica a saúde. A
partir daí, tem havido uma grande
procura do produto tanto no mercado
interno como no mercado externo.

Muitos países são grandes produ
tores e exportadores de urucum

como Peru, República Dominicana,
Jamaica, Equador, Colômbia, Quê
nia, Samoa Ocidental e índia. Se
gundo dados do IBGE, a produção
brasileira é de apenas 600 mil quilos
por ano. Para se ter uma idéia do que
isso representa, o consumo norte-
americano de sementes de urucum
em 1982 foi de mil toneladas.

O corante extraído do urucum tem sido muito procurado por ser um produto natural.

Sociedade Nacional
de Agricultura

O pesquisador Mário Paulino
afirma que o urucum atua como ár
vore ornamental e melífera, mas pos
sui ampla utilização na indústria de
corantes, na indústria de laticínios,
panificação, em bebidas, ém frigorí
ficos, em ração para aves, na culiná
ria, na indústria de cosméticos, me
dicamentos em geral, no tingimento
de tecidos entre outros. Continuan
do, o pesquisador diz que até pouco
tempo o produto não despertava inte
resse para exploração comercial.
Hoje porém, o panorama da cultura é
outro e "é a grande vedete do comér
cio exterior", finaliza ele. ■

Tome-se sócio

Av. Gwwfol JiMto, 171 - 2.* andar • T«lt.: 240-4149 • 240-4S73 - CEP 20021 • Rio d* Janolro - RJ
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Porque usar calcário no solo

Aplicando calcário ao solo, o
agricultor melhora a
fertilidade de suas terras e
obtém plantas mais sadias e
produtivas, gerando mais
alimentos e divisas ao País.

O valor do calcário é assunto

abordado pelos especialistas
em fertilidade dos solos do
Centro de Pesquisa para

Pequenas Propriedades da
EMPASC — Empresa
Catarinense de Pesquisa
Agropecuária em Chapecó.

Calagem é a incorporação de calcá
rio ao solo com o objetivo de reduzir
sua acidez. O emprego do calcário é
uma das práticas mais antigas para o
cuidado do solo. É uma tecnologia que
os agricultores crêem conhecer perfei
tamente, embora o efeito posterior a
este tratamento seja uma questão
pouco conhecida por eles.
O tratamento do solo com calcário

aumenta a fertilidade de uma maneira

permanente, sempre que é empregada
rotação de cultivos apropriada. Se é
dado um manejo deficiente aos siste
mas de cultivo, é possível se obter boas
colheitas a curto prazo, porém, com o
passar do tempo, ocorre um empobre
cimento gradual da fertilidade do solo.
A ação estimulante do calcário se

deve, em princípio, à formação de ni
trogênio a partir da matéria orgânica do
solo, provocada pelo aumento da ati
vidade dos microorganismos. O calcá
rio fornece nutrientes como cálcio e o

magnésio, aumenta a disponibilidade
de outros nutrientes no solo, como fós
foro, e neutraliza os efeitos tóxicos do
alumínio.

Devido aos benefícios que o calcário
proporciona, ao longo do período de
sua atuação, pode ser considerado
como um insumo barato e bastante

conhecido no meio agrícola. As vanta
gens que o calcário proporciona ao
solo pode ser ampliadas se o agricultor
utilizar certas práticas, como a aduba-
çáo verde, utilização de dejetos orgâni
cos, rotação de culturas e manejo ade
quado do solo.
O nitrogênio, junto com as demais

ações favoráveis, proporciona um au
mento súbito no rendimento das co

lheitas, no entanto, se não forem to
madas medidas oportunas, no trans
curso de alguns anos, ocorrerá uma
deficiência de nitrogênio, converten-
do-se, por conseguinte, em fator limi-
tante. Esta circunstância é mais notável
nos cultivos com leguminosas.
Com o tempo, o calcário incorpo

rado ao solo vai tendo, seus efeitos
diminuídos, podendo ocorrer perdas
por erosão, lixiviação e retirada pelas
culturas. Por isso, periodicamente en
tre três a cinco anos, conforme as con
dições de manejo do solo, uma nova
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amostra de solo deve ser coletada e

analisada para que a aplicação do cal
cário possa ser realizada de maneira

correta e econômica. De acordo com

estudos realizados pela EMBFIAPA, o
prejuízo da agricultura brasileira, de
vido a não assimilação dos nutrientes
pelas plantas em conseqüência da aci-
dez do solo, já ultrapassa um bilhão de
dólares.

A insuficiência de calagem limita á
produtividade e ainda concorre para o
desperdício de cerca de 20% dos fertili
zantes aplicados. Estudos mostram que
o consumo de fertilizantes aumentou

110%, de 1975 a 1980, enquanto que
o calcário, durante o mesmo período,
caiu em 8,6%.
O  trabalhador rural precisa

conscientizar-se a respeito das conse
qüências negativas .ocasionadas pela
inexistência de calagem, saber o
quanto está perdendo em termos de
produtividade, e, ainda, o quanto está
desperdiçando de fertilizantes.

Época, quantidade e modo de
aplicação.

O calcário deve ser aplicado com an
tecedência para que possa reagir e me
lhorar o solo. Resultados de pesquisas
indicam que a aplicação deve ser efe
tuada entre dois e três meses antes do

plantio da cultura.
A quantidade a ser aplicada de

pende do tipo de solo, da acidez e do
grau de espessura do calcário aplicado.

O calcário com granulometria mais
fina é muito mais eficaz no auxílio ao

crescimento vegetal, do que aquele
com granulometria mais grossa.
Não existe época do ano mais propí

cia para efetuar a calagem. O impor
tante é espalhar bem o calcário, numa
camada uniforme, cobrindo toda a su
perfície do terreno. A fim de permitir
uma incorporação adequada, é reco
mendável aplicar a metade antes da
aração e a outra metade após a aração
e antes da gradeação. Quanto maior
for o contato das partículas de calcário
com o solo, mais rápido será sua re
ação, eliminando a acidez nociva que
muito tem prejudicado o rendimento
das culturas na região sul. ■

Cursos Práticos

de Agricultura
e Pecuária

A Escola de Horticultura Wencesláo Bello
ministra trimestralmente cursos agrícolas

Maiores informações sobre estes cursos e outros cursos especiais po
dem ser obtidas na E.H.W.B. na Avenida Brasil, n." 9.727 • Tel.: 260-2633 -
Rio de Janeiro - RJ, no horário de 2.* a sábado de 07 às 16 h, e domingos de
07 às 12 h.



Pragas

Uma "Isca" aos

percevejos da soja
tri

Os plantadores de soja
podem diminuir a
incidência dos percevejos

em suas lavouras. Para isso,

no entanto, é necessário

que se faça um
planejamento do plantio,
reservando uma pequena

faixa para instalação de
uma "isca" para os insetos.
A idéia vem do Centro

Nacional de Pesquisa de
Soja (CNPSo), da
Embrapa, que está testando
técnicas culturais para

conter a incidência de
insetos-pragas nas lavouras
brasileiras de soja.

Não é de hoje que os entomologistas
do Centro Nacional de Pesquisa de
Soja (CNPSo), da Embrapa concen
tram seus esforços na busca de práticas
que auxiliem os produtores a controlar
as pragas de importância econômica às
lavouras de soja.
São trabalhos cujos resultados po

dem demorar alguns anos para apare
cer, já que são desenvolvidos através
de meios naturais que não agridam o
meio-ambiente — explica o pesquisa
dor Antonio Ricardo Panizá, um dos

especialistas em percevejos do
CNPSo.

Ele lembra que ainda são gastos cen
tenas de litros de produtos químicos na
tentativa de controlar as altas popula
ções dos percevejos na soja. Afinal, os
produtores têm muitos prejuízos na
comercialização dos grãos sugados pe
los percevejos, que chegam ao mer
cado mais leves e danificados, quase
sem qualidade.

Na tentativa de buscar alternativas

mais econômicas que a utilização de
químicos para controlar a população
da praga nas lavouras de soja, Panizzi
vem testando práticas que não elimi
nam os insetos, mas podem limitar sua
ação reduzindo, assim, os danos eco
nômicos às lavouras.

Uma armadilha

Após observar durante alguns anos
o comportamento dos percevejos e
suas preferências pelas plantas de soja,
Panizzi chegou à conclusão de que a
própria oleaginosa poderia ser utilizada
como isca ao inseto.

É o pesquisador quem explica; "De
pois de montarmos experimentos com
inúmeras outras plantas, descobrimos
que os percevejos — seja o percevejo

verde, o percevejo marrom ou o per
cevejo pequeno —, não abrem mão de
se alimentar dos grãos da soja, uma vez
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que apresentam excelentes qualidades
nutricionais".

O pesquisador diz que a soja tem
bom teor de proteínas, lipídios e nitro
gênio, razão pela qual os percevejos se
reproduzem em altas populações nas
lavouras da oleaginosa.
Em um de seus campos experimen

tais, onde foram testadas leguminosas
que poderiam ser atrativas aos perce
vejos, Panizzi verificou que a preferên
cia da praga se dá sempre pela soja. É
por esta razão que ele considera que os
produtores poderiam obter um bom
controle da praga, se utilizassem a pró
pria soja como isca aos insetos.
Os resultados obtidos até agora por

ele — ainda que preliminares — mos
tram que quando se faz uma espécie de
barreira ao longo de um dos lados da
lavoura principal, os percevejos podem
ser atraídos para este local. Em outras
palavras: programa-se o plantio de al
gumas linhas de soja na beira da la
voura principal, pelo menos um mês
antes do plantio normalmente utilizado
para a soja. Assim, os percevejos irão
ser atraídos pelos grãos que vão ama
durecer primeiro que os da lavoura
principal.
E é justamente nesta faixa, onde os

insetos vão se concentrar, que o con

trole deve ser feito.

vemo podem chegar ã lavoura princi
pal. No entanto, causarão menores
danos aos grãos, já que gastaram suas
energias na oviposição e lhes sobrará
pouco tempo de vida.
O pesquisador explica que os produ

tores devem estar sempre atentos para
não deixarem que a primeira popula
ção desses insetos se reproduza. Todo
cuidado é pouco para impedir que as
ninfas se tomem adultas e os ovos

eclodam. E o controle mais eficiente

para isso é na soja armadilha.

Outras pesquisas

Cercar os percevejos de todos os la
dos é o objetivo de Panizzi. Por esta ra
zão ele leva adiante outros trabalhos de
pesquisa que mostram os hábitos dos
insetos na entresafra.

Quando a soja é colhida — explica o
pesquisador — os percevejos vão para
as plantas hospedeiras alternativas,
como outras leguminosas da mesma
família da soja, e também para outras
plantas nativas que têm frutos e que
lhes fomecem nutrientes, água e abri-

Estas plantas onde os percevejos
permanecem durante o período de en-
tressafra podem ser chamadas de
"plantas de abrigo ou de refúgio". Ne
las, eles encontram uma espécie de es
conderijo para poderem sobreviver às
baixas temperaturas do inverno.
A identificação das "plantas de abri

go" dos percevejos é um estudo impor
tante para Panizzi na medida em que
permite um melhor entendimento dos
hábitos da praga, como por exemplo,
sua sobrevivência no inverno e em que

época se dá a migração para a soja.
Embora os trabalhos estejam prati

camente no início, Panizzi sabe que os
insetos se instalam primeiro na soja cul
tivada próxima ao local onde se encon
tram plantas nativas, como a mamona,
o mbim, a mostarda, etc.

Assim, um controle eficiente dos
percevejos pode ser conseguido insta
lando-se a soja armadilha próximo ao
local onde se encontram as plantas na
tivas, de onde, provavelmente, os inse
tos virão para colonizar a lavoura de so-

Economia significativa

Assim, os produtores que chegam a
fazer até duas aplicações de produtos
químicos por hectare para controlar os
percevejos precisarão apenas de con
trolar os insetos nestas áreas restritas.

Provavelmente — enfatiza Panizzi —

não ocorrerá reinfestação porque os
adultos, os ovos e as ninfas da geração
de inverno serão eliminados, já na pri
meira soja por eles colonizada.
Na verdade, estas plantas semeadas

mais cedo vão se destinar principal
mente para atrair os percevejos para a
oviposição. Eles, certamente não vão
atingir a lavoura principal porque antes
dela encontrarão condições ideais para
sua oviposição na soja do "cedo". Ou
seja, quantidades suficientes de grãos
maduros para se alimentarem e se re
produzirem.

Provavelmente — lembra Panizzi —

alguns percevejos da geração de in-

El
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Empasc lança
nova cultivar

de alho

A EMPASC — Empresa Cata
rinense de Pesquisa Agropecuá
ria acaba de lançar uma nova
cultivar de alho nobre para a re
gião Sul do País. Trata-se da
EMPASC 353 — Contestado.

A produção de alho no Sul
iniciou por volta de 1973 com o
surgimento da cultivar Chonan
e da Roxo Pérola de Caçador
em 1974, na região do Planalto
Catarinense. Hoje, Santa Cata
rina ]ã é o primeiro produtor na
cional de alho, com uma produ
ção de 19.212 toneladas nesta
última safra, cerca de 47 % supe
rior ao ano anterior.

Novas variedades são rela-

cionadcis pelos agricultores,
com qualidades comerciais mais
desejáveis, produtivas e, tam
bém, de épocas de plantio e co
lheita diversas das atualmente
cultivadas. Muito produto é
perdido na hora da colheita, em
perdas de produção e/ou quali
dade comercied.

mm

Para atender a todos estes an

seios, a Estação Experimental
de Caçador (a 450 km de Flo
rianópolis, no Planalto Catari
nense) pesquisou e está lan

çando a cultivar Contestado. O
plantio do cedo (abril-maio) dã-
Ihe maior produção, do que se
fosse feito na época mais utili
zada pelas outras cultivares no
bres (junho-julho). Portanto
aproveita-se mais a mão-de-
obra, ampliando sua utilização,
e colhe-se, em média, 10 dias
antes das outras. Em qualidade,
a EMPASC 353 é superior às ou
tras, tanto no bom aspecto co
mercial, como no menor índice

de pseudo perfilhamento (bro-
tações laterais).

Leite B

reelege
diretoria

Toda a diretoria da Associa

ção Brasileira dos Produtores de
Leite B foi reeleita para o triênio
1987/90 durante assembléia

M

í '; .. .

Diretoria eleita paru o triênio 1987/90.

gercil realizada no dia 21 de
maio último na sede da entida

de, em São Paulo. A presidência
continua sendo ocupada por
Pedro Nelson Corrêa Gonçal
ves, tendo como companheiros
de mandato Jorge Rubez (1.°
vice-presidente), Arnaldo Na-
netti Dias (2.° vice-presidente),
José Mancilha Carvalho (1.° di
retor secretário), Olavo Alves

Marcondes (2.° diretor secretá
rio), José Noronha de Andrade
(1.° diretor tesoureiro) e Valmir

Spinelli de Oliveira (2.° diretor
tesoureiro).

Nova cultivar de alho EMPASC 353 — Contestado.

Criado em

São Paulo,
centro

inédito de

apoio à
medicina

veterinária

A medicina veterinária já dis
põe de um completo serviço
com recursos de diagnósticos e
especialidades para dar apoio
técnico aos clínicos da área. O

Fundada em 1972 por 120
pecuaristas da região de Cam
pinas e do Vale do Paraíba, hoje
a Associação Brasileira dos Pro
dutores de Leite B reúne 4 mil

associados dos Estados de São

Paulo, Minas Gerais, Rio de Ja

neiro, Paraná, Rio Grande do

Sul e de Pemambuco. Além de

atuar na defesa dos interesses

econômicos e políticos da clas
se, a entidade desenvolve estra
tégias de marketing e comuni
cação visando maior colocação
do leite tipo B no mercado con
sumidor.

PROVET-lnstituto Brasileiro de
Diagnóstico e Especialidades
Veterinárias, inaugurado recen
temente em São Paulo, coloca a
prática veterinária ao nível de

especialidades da medicina
humana. Segundo Attilio Gio-
vanardi, diretor científico do

novo centro, o objetivo deste
serviço é otimizar o desempe
nho da medicina veterinária,
"que por não criar especialida

des, anda em ritmo mais lento

que a medicina humana".
Médico veterinário desde

1982, Giovanardi sentiu esta

necessidade de especializações,
atendendo animais silvestres.

"As invações da medicina hu
mana como o marca-passo.
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criodrurgia e outras são testadas
em animais e eles não se benefi-

dam deste desenvolvimento",

justifica. Há um ano, Giovanardi
começou a reunir uma equipe

de profissionais especicdizados
nos mais diversos ramos com a

finalidade de criar este centro

inédito no país "Agora, o PRO
VEI poderá complementar o
trabalho do médico veterinário,

que receberá um laudo com os
resultados, diredonando me
lhor o tratamento do padente",
informa.

Recursos modernos

O PROVEI está equipado
com moernos recursos para

exames radiológicos e análises
clínicas, fisioterapia, odontolo
gia, oftalmologia, nutrição, d-
rurgia plástica, reprodução ani
mal e, inclusive, etologia —
ramo da veterinária que envolve
o comportamento animal, com
atendimento a consultas de clí-

niccis e particulares.
As instalações do PROVEI

oferecem perfeitas condições de
conforto e higiene para clientes
e padentes. Giovanardi se pre
ocupou mesmo em evitar qual
quer choque entre os animais.
Na sala de espera, um gato OU
um Dobermann terão seu com-

partimento isolado, enquanto
aguardam o atendimento.

O PROVEI está instalado á

rua Alvarenga, 1882 — Butan-
tá, em São Paulo, e prestará
serviços em âmbito nadonal, no
próprio instituto ou através de
unidades móveis.

Secagem e
armazenamento

de cebola com

utilização de
energia solar

o Instituto de Tecnologia de
Alimentos — IIAL, órgão da
Coordenadoria da Pesquisa
Agropecuária da Secretaria de
Agricultura do Estado de São

Paulo, desenvolveu um projeto
sobre "Secagem e Armazena
mento de Cebola com Utiliza

ção de Energia Solar". As
enormes osdlaçóes que ocor
rem durante o ano nos preços

da cebola vêm causando sério

desestímulo aos produtores.
Ademais, grandes quantidades
do produto, especialmente nas
regiões do Vale do São Francis
co, Santa Catarina e São Paulo,
têm sido perdidas devido aos
preços aviltantes que predomi
nam por ocasião das grandes sa
fras.

Pelo sistema de secagem/cu
ra artificial, pode-se prolongar o
período de armazenamento
com um mínimo de perdas, o
que poderia contribuir para re
gularizar a oferta deste produto
ao longo do ano e, conseqüen
temente, evitar as enormes osci

lações nos preços. Os principais
benefícios advindos do uso da

tecnologia é a redução das ele
vadas perdas põs-colheita, o
aumento da vida pós-colheita e
disponibilidade de matéria-pri
ma na época de entressafra. Vi
sando verificar a viabilidade da

adoção de coletores planos para
o processo de secagem/cura e
posterior armazenamento de

cebolas "Baia Piriforme" a

temperaturas elevadas (30-
35°C) e umidade relativa ao
redor de 60-65%, procedeu-se
inicidmente ao detalhamento

técnico do sistema de secagem e
çirmazenamento com a utiliza

ção de coletores solares. Com
bcvse nesses dados, foram cons-
tmídas oito células de madeira,
acopladas ao coletor (A=30m^)
por meio de sistema de dutos e

onde a movimentação do ar
aquecido se fazia através de um
ventilador de 1,5 Hp.
Por esse sistema observou-se

que o período de cura variou de
10 a 24 dias, dependendo das
condições climáticas reinantes
na região. Da mesma forma a
cura se processou mais eficien

temente quando as cebolas se
apresentaram com as ramas.

Após esse processo de cura e
subseqüente armazenamento a
o°C durante 7,5 meses não se
observõu brotamento de bul-

bos; a perda de peso situou-se

ao redor de 6% e somente 1,5%

do lote deteriorou-se.

Já o sucesso do armazena

mento nas células, a altas tem

peraturas (30-35°C), depende
da quantidade de insolação e
umidade relativa no período de
tratamento. Durante a experi
mentação houve uma alta pre
cipitação pluviométrica e, con
seqüentemente, houve altas ta
xas de perda, tanto por micro
organismos quanto por brota
mento, apesar do armazena

mento estrito a 1,5 e 2,5 meses.

ABCZ em

defesa do

manejo
integrado
para

pecuária

O presidente da Associação
Brasileira dos Criadores de Ze-

bu, João Gilberto Rodrigues da
Cunha, afirmou que o manejo
integrado do rebanho brasileiro,
está sendo relegado a plano se
cundário tanto por pecuaristas
como pelos órgãos governa
mentais de fomento, o que vêm
dificultando o aumento da pro

dutividade e conseqüentemente

o abate mais precoce das reses,
tornando-se fator de desestabili-

zação do abastecimento nos pe
ríodos de entresafra.

Rodrigues da Cunha esclare
ceu que, segundo dados oficiais,
a pecuária de corte dispõe hoje
de aproximadamente 40 mi
lhões de matrizes, necessitando,
pois, para reprodução 1.8 mi
lhão de touros com carga gené

tica, ou seja, uma renovação de
400 mil reprodutores anual
mente. A ABCZ mantém o con

trole de 100 mil reprodutores
por ano o que significa estar a
pecuária bovina ainda longe de
suas necessidades reais.

O que preocupa a entidade,
de acordo com seu presidente, é
que somente os grandes criado
res estão-se utilizando de touros

melhoradores, uma vez que, se

gundo as estatísticas, 35% dos
animais são mestiços desqualifi
cados, usados por pequenos e
médios criadores que não tem
acesso a animais de qualidade
genética recomendável. João
Gilberto Rodrigues da Cunha
disse que já propôs ao Ministro
íris Rezende, da agricultura, a
compra inicial de 10 mil repro
dutores registrados aos preço de
Cz$ 30 mil, o que daria a impor
tância de Cz$ 300 milhões, im

portância significativamente
pequena em confronto com os
reais benefícios para o setor,
traduzidos em um aumento de

pelo menos duas arrobas por res
abatidas nos próximos anos.

l/- , ' .

Bovinos: manejo inadequado dificulta o aumento da produtividade.
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O ensino e a

conservação
do solo

A Faculdade de Agronomia
da Universidade de Passo Fun

do RS, está voltada p>ara a con
servação de solo por entender
que um profissional de agrono
mia, por atuar diretamente junto
ao homem do campo, deve es
tar muito bem preparado para
lidar com o solo, a água e todos
os outros componentes que
formam o ambiente em que vi
vemos e onde é produzido o
nosso alimento, afirmou Iríneo
Piorezze, Diretor da Faculdade
de Agronomia da Universidade
de Passo Fundo.
Como o Engenheiro-Agrô-

nomo é aquele que orienta o
agricultor sobre como produzir e
como preservar a natureza, ele
deve ser profundo conhecedor
das técnicas conservacionistas,
de maneira que as gerações fu
turas tenham condições de vida
no campo e na cidade e, princi
palmente, que haja alimentos
para todos. Caso o ambiente
não seja urgentemente preser
vado em pouco tempo ele não
mais oferecerá condições de
vida ao homem.
Por outro lado, Fiorezze cha

mou a atenção para o fato do
agricultor ainda não estar cons
cientizado da importância da
conservação do solo, dificul
tando o trabalho do extensionis-
ta. Hoje, além de orientar agrô
nomos e agricultores, deve ser
realizado um trabalho efetivo
com os futuros agricultores, isto
é, levar cis técnicas conservacio
nistas e a idéia da importância
de conservar o ambiente às
crianças do 1.° e 2.° graus das
zonas agrícolas. Com este obje
tivo, a Faculdade de Agronomia
está mantendo contatos com a ,

7.3 Delegacia de Ensino, a Re
gional de Passo Fundo da
EMATER e o Colégio Agrícola
de Sertão para, em conjunto,
viabilizarem um programa que

ofereça a estas crianças uma

educação voltada para os pro

blemas da agricultura. Com este
ensino dirigido para alunos do
1.° grau, será mais fácil chegar
aos agricultores, pois as próprias

crianças questionarão os pais e

levarão para casa as técnicas
conservacionistas, o que facili
tará o trabalho de extensão m-

ral, pois terão nestas crianças os
aliados para ajudarem a manter
as condições de vida no campo.
A princípio, este programa,

será instalado em 3 escolas pilo
tos nas zonas rurais de Tapejara,
Nonoai e Ronda Alta RS, onde
serão realizadas reuniões com

os pais destas crianças.
Com relação ao curso de

agronomia da UPF, Fiorezze
explicou que por 2 semestres os
alunos recebem aulas de meca

nização agrícola onde apren
dem as vantagens e desvanta
gens de cada equipamento e o
uso correto destes visando ã me

lhoria dos solos agricultáveis.
Entretanto, durante todo o cur

so, em diversas cadeiras,
quando são abordadas as técni

cas agronômicas de diversas cul

turas, sempre é resscdtada a im

portância de olhar a proprie
dade como um todo que precisa
produzir sempre e, para tanto, é
imprescindível a conservação
do solo.

Agrônomo
lembra

alternativas
para solos de
baixa

fertilidade

Insumos agrícolas de boa
eficiência e custo acessível

como o gesso agrícola, calcá
rio calcinado, as "fritas" e a

farinha de ossos estão sendo

recomendados por agrônomos
"da Secretaria da Agricultura
do Estado de São Paulo
aos produtores rurais como
boas alternativas técnicas para
solos de baixa fertilidade. O

engenheiro agrônomo Espín
dola Trani, da Coordenadoria

de Assistência Técnica Inte

gral (CATl), órgão da Secreta
ria da Agricultura, explica que
"esses produtos eram pouco

divulgados porque são recen
tes as pesquisas confirmando
sua eficiência técnica e deter

minando as dosagens adequa
das para cada tipo de solo, com
exceção da farinha de ossos,
que apesar de já pesquisada
anda meio esquecida pelos
produtores". Por isso, salien
ta, . "essas recomendações
agora podem ser feitas com se
gurança".
O gesso agrícola (sulfato de

cálcio) é composto de enxofre
e cálcio que penetra no solo
permitindo maior aprofunda
mento das raízes das plantas.
Embora pesquisas recentes
tenham demonstrado bons

efeitos do gesso em todos os
tipos de solo, ele é indicado
especialmente para áreas po
bres em cálcio. Trani alerta

que sua aplicaçáo não deve ser
indiscriminada psara evitar de
sequilíbrio em relação a outros
nutrientes. A consulta aos

agrônomos das Casas da Agri
cultura é indispensável antes
de qualquer aplicaçáo destes
insumos, para que sejam utili
zadas as dosagens corretas
que variam de acordo com os
resultados da análise do solo e

da cultura que será instalada.
Para os solos com excesso

de acidez um produto bastante
eficiente, segundo Trani, é o
calcário calcinado — calcário

submetido a uma "queima" e
posterior hidrataçáo — que
corrige a acidez do solo mais
rapidamente que os calcários
comuns, além de atuar como

fonte de cálcio e magnésio
para as plantas. Recomendado
principalmente para culturas
de ciclo curto, o calcário calci
nado pode ser usado também
quando o agricultor tem pouco
tempo (de 20 a 30 dias) antes
do plantio para corrigir a aci
dez do solo.

Na adubaçáo para plantio de
frutíferas, os técnicos indicam
a farinha de ossos, que além de
ser fonte natural de micronu-

trientes, é rica em fósforo, cál
cio e não possui o efeito acidi-

ficante de alguns adubos mine
rais. Esse produto pode ser
aplicado na cova juntamente
com um fosfato mais solúvel.

Outro composto que merece
destaque, na opinião de Tra
ni, é o conhecido por "fritas"
— produto industrial com
posto de zinco, cobre, manga
nês, ferro e outros — que libe
ram nutrientes de forma gra
dual e constante às plantas. As
"fritas" (nome adquirido de
vido ao processo de fabrica

ção) são indicadas principal
mente para culturas perenes.
Para plantas de ciclo anual
como o feijão, milho e arroz,
são encontrados no mercado

compostos de formas mais so
lúveis.

Plantas

daninhas

podem ser
benéficas

Estudos recentes desenvol

vidos em vários países do
mundo têm demonstrado que
certas plantas comumente ti
das como daninhas podem ser
consideradas como compa
nheiras benéficas de plantas
cultivadas, em várias situa

ções de manejo ecológico de
agrossistemas. A afirmação é
do pesquisador Rodrigo Matta
Machado, biólogo da Epamig,
Empresa de Pesquisa Agrope
cuária de Minas Gerais.

De acordo com Matta Ma

chado, a presença de plantas
daninhas em culturas agrícolas
provoca variações na popula
ção de alguns insetos-pragas, o
que não se verifica em culturas
completamente livres delas. O
pesquisador cita estudos feitos
na Colômbia, onde a manu

tenção de plantas considera
das daninhas, como o pé-de-
galinha e o capim-arroz, ao re
dor de pequenas área de fei-
jão-comum, reduziu efetiva

mente as populações da cigar-
rinha-verde, a principal praga
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do feijoeiro nos trópicos lati
no-americanos. Posteriormen

te, essas pesquisas indicaram
que essas plantas daninhas
exerciam um efeito repelente
nas cigarrinhas-verdes.

Uma outra vantagem obser
vada com a presença de plan
tas daninhas nas culturas, se
gundo Matta Machado, é o
aumento de predadores de
pragas na área. Citando um es

tudo feito na Flórida, Estados
Unidos, o pesquisador diz que
o plantio de plantas silvestres
selecionadas, na proporção de
uma linha para cada dez de
plantas de milho, reduziu
substancialmente a incidência

da lagarta-do-cartucho-do-mi-
Iho, com aumento do número
de predadores dessa praga.
Outra pesquisa, conforme
Matta Machado, feita na Ge

órgia, EUA, com a cultura da
soja, revelou que a cobertura
densa dessa cultura com a

planta daninha conhecida
como "fedegoso" diminuiu o
ataque da lagarta-da-soja e do
percevejo-verde, aumentando
o número de inimigos naturais
da praga na área. A pesquisa
revelou ainda que a produtivi
dade da soja não foi alterada
pela presença do ' 'fedegoso''.

Para o biólogo Matta Ma
chado, "as plantas daninhas
podem afetar também o índice
de parasitismo em insetos-
praga". E ele cita um exem
plo: "a extensão pela qual po
pulações naturais de vespas
parasitam ovos da lagarta-da-
espiga-do-milho, colocados
artificialmente em plantas de
soja, depende das espécies de
plantas associadas à soja".
Segundo o pesquisador, foi
observado que havia maior ín
dice de parasitismo de ovos
quando a soja estava associada
a determinadas plantas dani
nhas, em comparação com cul
tivos associados com gramí-

neas ou no caso de monocultu

ra. Estudos posteriores, se
gundo Matta Machado, indi
caram que o comportamento
da vespa no campo e a sua efi
ciência predatória poderiam
ser manipulados, pulveri
zando as culturas com extratos

de várias plantas daninhas. Ele
cita que, no estudo feito, o pa
rasitismo de ovos de lagarta-
da-espiga-do-milho aumentou
significativamente quando as
culturas da soja, tomate, fei-
jão-de-corda e algodão foram
pulverizadas com extrato de
milho e caruru-de-porco.

Matta Machado afirma

também a importância que cer
tas plantas daninhas têm na
alimentação suplementar de
parasitas através do pólen e
néctar que fornecem. Os para
sitas têm como base alimentar

os insetos-presas, mas neces

sitam também de complemen-
tação de aminoãcidos e car-
boidratos provenientes do
néctar, polém ou seiva de plan
tas. Segundo Matta Machado,
a introdução, em Porto Rico,
de uma espécie de vespa, pro
veniente do Brasil para o con
trole do grilo, dependia da pre
sença de duas plantas dani
nhas; a vassoura e a hortelã-

do-campo. Estas plantas for
neciam a suplementação ali
mentar para a vespa. Nos lo
cais onde essas plantas não
existiam ou eram escassas, a

vespa não sobrevivia.
Pesquisas citadas por Matta

Machado revelam ainda que o
alecrim, a losna (artemísia), a
sãlvia e sobretudo a escorcio-

neira podem ser usadas para
evitar a presença da mosca-
da-cenoura nos cultivos dessa

planta. Também o plantio, em
linhas alternadas, de cenoura e
cebola afasta tanto a mosca-

da-cenoura quanto a mosca-
da-cebola da área cultivada

com essas plantas.
Assim, Rodrigo Matta Ma

chado enfatiza a necessidade

de se encarar a questão do ma
nejo das culturas tendo em
vista que um agrossistema

possui não apenas a parte cul
tivada, mas também deve ter
partes não cultivadas para que
insetos predadores, plantas
repelentes de outras ou de in
setos que causam danos, entre
outras coisas, possam sobre
viver, trazendo com isso um
equilíbrio vantajoso tanto para
o produtor como para a con
servação do meio ambiente.

Nova técnica

eleva

produção de
leitões

Uma técnica simples e que
não implica em custos adicio
nais, pode elevar em até 25 por
cento a produção de leitões para
abate em granjas de suinocultu-
ra. Trata-se da técnica denomi

nada de "Caixa 2". Ela consiste

na produção de leitões a partir
de marrãs que normalmente são
enviadas para o abate e a distri
buição desses leitões entre as
matrizes do rebanho.

Porém, segundo o pesquisa
dor da Epamig Albertb Marcatti,
criador da técnica, o "Caixa 2"

só pode ser adotado em granjas
que jã praticam a sincronização
de partos, que requer um apu
rado controle da época de co-
brição, e a uniformização de lei-
tegadas.
Por ocasião dos partos, é co

mum verificar-se, nas granjas,
matrizes que produzem leitega-
das pequenas — menos de seis
leitões — e com grande dife
rença de peso e tamanho. Esse
fato traz prejuízos ao produtor,
pois ele terá de alimentar tanto a
matriz que produziu uma leite-
gada de 11 leitões como a que
gerou apenas quatro. E é aqui
que entra a grande vantagem do
"Caixa 2". Essa técnica propor

ciona ao produtor uma ou mais
leitegadas extras, que vão ocu
par toda a capacidade de ama
mentação das matrizes do reba
nho. De acordo com Marcatti,

essa leitegada extra acaba
saindo de graça para o produ
tor, pois o custo da ração a mais
que ele gastou para manter mais
marrãs em gestação no rebanho
é recompensado pelo maior
peso dessa mesma marrã na
hora do abate.

Alberto Marcatti observou em

seus experimentos que a taxa de
mortalidade reduziu-se de 13
por cento nos leitões criados
com a própria mãe, para 6,7 por
cento nos leitões criados em lei
tegadas uniformizadas. O per
centual de leitões desmamados
e fracos caiu de 19,6 por cento
nas leitegadas normais para 7,5
por cento nas leitegadas uni
formizadas. A produção de lei
tões suplementares, tomando
emprestado o ventre de uma lei-
toa de ferminaçâo — que se
chama "Caixa 2" — oferece
maiores lucros para as granjas
tecnificadas.

Mas Marcatti alerta os produ
tores para não exagerarem na

quantidade de porcas do
"Caixa 2", pois elas poderão
dar cria a um grande número de
leitões, superior inclusive ã ca
pacidade materna das porcas
responsáveis pela amamenta
ção.

Suinocultura: noua técnica proporciona leitegadas extras.
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Brasil poderá
ser

auto-suficiente

em batata-

semente

o Brasil poderá deixar de im
portar batata-semente, tornan
do-se auto-suficiente, o que
possibilitará uma economia
anual da ordem de 18 milhões
de dólares, após a implantação
de um sistema para a limpeza de
vírus no produto, utilizando re
cursos de biotecnologia para
melhorar a sanidade, através da
técnica de cultura de tecidos,
que vem sendo desenvolvida na
Fazenda Experimental Getúlio
Vargas da Epamig, em Ubera
ba.

Um dos maiores problemas
da cultura da batata — conside
rada a quarta fonte de alimentos
para a humanidade, após o ar
roz, o milho e o trigo — reside na
importação da batata-semente,
que além de elevar em 50% o
custo da produção, após algu
mas gerações o produto começa
a apresentar um declínio na
produtividade, chegando a até
86% em alguns casos. Nova im
portação é feita e o ciclo reco
meça.

O declínio é decorrente do
acúmulo de diversos vírus que
atacam a batata-semente e vão
somando seus efeitos, aca
bando por tomar as variedades
improdutivas. As variedades de
batata-semente obtidas nos
programas de melhoramento
realizados no Brasil sofrem o
mesmo efeito. É necessário,
portanto, tomar a batata-se
mente livre de doenças.

É o que está sendo feito no
Laboratório de Cultura de Teci
dos da Epamig pela pesquisa
dora Ilza Maria Sittolin, cujo pro
jeto prevê a produção de
73.700 caixas de batata-semen

te básica no quarto ano de im
plantação. Ela desenvolve tam
bém a mesma pesquisa para

melhorar a sanidade das semen-

í  ■

Batata: é preciso euitar o declínio da produtividade com novas técnicas.

tes de abacaxi e citros, duas cul

turas de grande expressão eco
nômica em Minas Gerais.

A técnica de cultura de teci

dos permitirá baratear o custo
da batata-semente, especial
mente para o pequeno produ
tor, estimulando a expansão da

área de plantio, maior produti
vidade e o aumento da oferta do

produto ao consumidor a pre
ços mais acessíveis. Partindo de
plântulas livres de víms, obtidas
"in vitro", o projeto prevê a
produção de batata-semente
pré-básica é básica, produzin-
do-se anualmente, 36.800 cai

xas (30 kg) da cultivar Achat e
36.800 caixas (30 kg) da cultivar
Baraka. A obtenção da semente
básica inicia-se de um tubérculo

livre de vírus, o qual deve ser
multiplicado rapidamente com
padrões qualitativos de pureza
varietal e sanidade, obtendo-se
mudas sadias.

Cursos Plràticos de
Agricultura e Pecuária

A Escola de Horticultura Wenceslào Bello

ministra trimestralmente os seguintes

Am animal Área ayicoU • Cuhuras tempocánas
• Adubaçào do solo (fei)ào. milho, arroz.

• Apkultura • Agncul^ra biológica mandioca)
• Avicultura • Combale pragas, doerrças • FruticiiKura
• CotomicuNijra das plantas • HortaBcicuIluia
• CriaçAo de bovinos • Conservação do solo • Hortas domésticas
• Criaçáo de caprir>os • Cultura da larania • Irrigação e drenagem
• Criação de camarfto Intcrcaac 9«al • Jartfinagem .
• CunicuJtura • Adminbtraçâoiural • Mctfroramenio de ptont»
• Pastagens e alintentaçte • Biodigeslor • Or^nizaçâo <fe weàos
• Piscicultura d'&gua doce • Oficina rural • Plantas merfidnais
• Rankrultura • Paisa^smo • Propagação vegetal
• Suinocultura • Topografia • Refkxesiamento

Maiores Informações sobre estes cursos c outros cursos
dem ser obtidas na E.H.W.B. na Avenida Brasil, a.* 9.727 - Tel.: 260-2633 -
Rio de Janeiro • RJ, no horário de 2." a sábado de 07 às 16 h, e domingos ds
07 às 12 h.

• Apkultura
• Avicultura

• CotomicuNura
• CriaçAo de bovinos
• Criaçáo de caprir>os
• Criaçáo de camaiáo
• CunicuJtura
• Pastagens e alintentaçáo
• Piscicultura d &gua doce
" Rankrultura
• Suinocultura

• Culturas tempor&rias
(fei>So. milho, airoz.
mandioca)
• Fruticultura
• Horta&cicullura
• Hortas domésticas

• Irrigação e drenagem
• jiardnagem
• Mdhoramenio de plantas
• Or^nização de vKest*
• Plantas meddnais
• Propagação vegetal
• Refkxeslamento

cursos agrícolas:
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Esta crônica de Maria Juiieta, falecida
dia 5 de agosto último, foi publicada no su
plemento especial de A Lavoura
(nov./dez. 81) assinalando o prenuncio de
seu retorno ao Brasil, após 30 anos de resi

dência em Buenos Aires, onde dirigia o
Centro de Estudos Brasileiros. Iniciando-
se aos 19 anos na vida literária com a no-

velgA Busca, sua longa estada no exterior
possibilitou-a realizar, no intervalo em que
sua real vocação foi estancada, admirável
obra de aproximação cultural entre a Ar
gentina e o Brasil.

Retornando em 1984, acrescentou às
crônicas que desde 1977 escrevia para O
Globo uma série de entrevistas, nas quais a
finura da repórter provocava reações
alheias à pauta jornalística, como o convite
para fazer um curso de dança em gafieira,
ou o pranto emocionado do Senador

Afonso Arinos.

Maria Juiieta possuía intensa ligação
com a natureza e os animais — silvestres ou
domésticos — Essa vocação meio ambien
talista levou-a, inclusive, à edição de Gatos
e Pombos, o último de seus livros.
A propósito das inevitáveis aproxima

ções entre Maria Julietae seu pai, José Car
los Conte escreveu no Estado de São Paulo
(Caderno 2, 6-8-87):

Maria Juiieta Drummond de Andrade
morreu, mas seria hipocrisia relacioná-la li-
terariamente com seu pai, Carlos. Não há
fios condutores em comum, a não ser a fi
liação e o ato de contar histórias. Até a ge
ografia referenda as diferenças, pois en
quanto o poeta fincou o pé no Brasil e tem
a discrição (só muito recentemente passou
a conviver com as "entrevistas") e a solidão
(vai, Carlos, ser ganche na vida) como traço
de personalidade, Maria Juiieta passou a
maior parte de sua vida em contato / cutu
cando uma outra cultura. Professora da Fa
culdade de Filosofia e Letras de Buenos
Aires e diretora do Centro de Estudos Bra
sileiros na Argentina, ela abandonou com-
pulsoriamente qualquer preservação de
raízes e conservação de sotaques. Se Car
los, melancolicamente, acentuou "Minas
não há mais" Maria Juiieta praticou a im
possibilidade, de conter o destino."

"Além de A Busca (novela relançada pela
José Olympio, em 1982), Maria Juiieta es
creveu O Valor da Vida (Nova Fronteira,
1982). O Buquê de Alcachofras (José Olym
pio, 1981), Diário de uma Garota (Record,
1986) e Gatos e Pombos (Guanabara,
1987)."

ou uma mulher urbana, de cora
ção mineiro. Quer dizer: nasci num
bairro tranqüilo de província, onde
cada carro que passava era um aconte
cimento, e cedo fui transplantada para
uma cidade grande. Saí direto de uma '
casa velha com quintal e galinheiro, I
para o nono andar de um edifício, de
cuja varanda eu contemplava, zonza, o
movimento dos ônibus e automóveis,

desfilando lá embaixo. Estranhei, a
princípio, mas acabei me acostuman
do. Só que essa mudança deixou em
mim uma nostalgia de coisas serenas,
de plantas, do cheiro de jasmim que
perfumava as noites de antes.
De vez em quando esse sentimento

suave reaparece e, sem dor, toma
conta do meu pensamento. Lembro-
me então de como eram as manhãs de
Belo Horizonte, do sol muito nítido
que iluminava o jardim, dos bichinhos
que passeavam pelos canteiros, dos ga
ios cocoricando por toda parte. Minha
avó era sábia e ativa; antes do almoço
entrava no galinheiro e, indiferente à
confusão que produzia entre as aves
aflitas, ia agarrando galinha por gali
nha; tocava-as e separava-as. Identifi
cava sem hesitação as que estavam

chocas, isolando-as num cercado de
arame, junto aos ninhos; recolhia os
ovos e resmungava contra os gaios de
crista empinada. Depois entrava na
cozinha, onde o feijão, já cozido, es
perava os temperos. As onze horas,
quando o alho e a cebola refogados re
cendiam, a sirene da fábrica, pontual,
cortava o ar, e todos sabiam que o al
moço simples dos netos já estava
pranto. Os adultos teriam também, às
onze e meia, ensopadinho de carne
com batata, taioba, jiló ou quiabo.
Eu ficava rondando por ali, à espera

do pilão com que se amassava o feijão
e em torno do qual se grudava uma
crosta espessa, áspera, insuperável,
que a língua infantil lambia com delí
cia. Juntava as cascas dos legumes,
para armar, num canto do alpendre, fi-
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Canto de Galo
Maria Julieta Drummond de Andrade

guras coloridas; com os jilós e alguns
palitos, criava animais pernaltas, de ca
ras estranhas; com as sementes de
abóbora, torres esbranquiçadas e pe
gajosas; os quiabos eram tamanduás,
cobras, peixes voadores.

Esses brinquedos silenciosos ocu
pavam as horas da sesta. Havia outros,
no quintal, junto aos pés de chuchu,
cujas mínimas hastes (garras?) enras
cadas podiam servir de colares e brin
cos. Era bom apertar umas florezinhas
de veludo, apropriadamente chama
das de bocas-de-Ieão, pois, comprimi
das entre os dedos, formavam uma es
pécie de goela (reencontrei-as mais
tarde no campo argentino, sob o nome
ligeiro de conejitos.) Era melhor masti
gar as azedinhas; procurar trevos de
quatro folhas que nunca se deixavam
ver, descobrir o veneno vermelho de
um fruto espinhoso e oval; mascar pé
talas de rosa e folhas do limoeiro; lam
ber as violetas; colecionar joaninhas;
fazer cócegas nas minhocas. Tudo pa
recia calmo ao redor, e até as galinhas
ciscavam com menos afobação.

Às duas e pouco o movimento re
começava, ná casa e fora dela. Os en
terros se detinham na igreja da esqui
na a caminho do cemitério. Pelo me
nos uma vez por semana morria al
guém da paróquia: vinha na frente do
cortejo um carro preto e dourado,
com o féretro idem; atrás, um ou dois
carros de aluguel, com os parentes do (
morto. Os sinos tocavam, as crianças «í
corriam para a igreja e se misturavam
ao pequeno grupo escuro, choroso,
entre as velas que os coroinhas acen
diam. O padre rezava e benzia, a fu
maça confortadora dos turíbulos se
derramava pela nave. A morte era sin

gela naquele tempo, e dessas cerimô
nias sobrava uma indizível impressão
de festa, lágrimas, flores podres.
E da igreja — correndo! — ao quin

tal, onde duas árvores, repletas de
mangas e goiabas, antecipavam o pa

raíso. Não sei o que era melhor: se
comer as frutas, ainda quentes do sol,
ou acariciá-las apenas, lisas, macias,
nos galhos mais altos, sentimento o
poder e a vertigem da altura. (Da forta
leza aérea víamos o louco, andando de
um lado para o outro no pomar vizi
nho, inquieto, soturno, mastigando
pragas ininteligíveis, ameaçador, com
a sua espingarda de brinquedo). Em
novembro, a jabuticabeira reunia to
dos os prazeres.
O jardim e a horta eram regadas ao

entardecer. Minha avó desenrolava a
mangueira, enfiava uma das pontas na
torneira do tanque, e espadanava água
em todas as direções, cintilante. As
plantas renasciam sob aquela chuva
generosa, e cada cor se tornava mais
intensa: subjugavam-se os verdes, de '
todos os tons, o rosa vivo, o rubi, o li
lás quase roxo, o festivo amarelo. O
abacateiro, a ameixoeira, o mamoeiro
(tão esgalgo) ficavam mais bonitos mo
lhados. Da terra desprendia-se um
cheiro que fazia bem, e a noite ia se
abrindo lentamente, doce, conhecida.
Depo» do jantar, a benção, no mês

de maio, com aquela cachoeira de
campainhas, luzes, incenso, cravos e
palmas-de-santa-rita enfeitando o al-
tar-mor. As famílias se dispersavam:
os mais idosos se recolhiam, os jovens

davam uma volta em torno da igreja,
ao luar, ou iam até a sorveteria. No céu

impecável reconhecíamos as Três Ma-
rias, Aldebarã, o Cruzeiro; em todos
os portões havia um jasmineiro em
flor. Hora de dormir, hora de rezar o
terço, de pedir ajuda às almas, perdão
para os pecadores. E baixava o sosse
go, que só os passos de algum noctí-
vago interrompia.
Penso em tudo isso sem tristeza.

Casas, coisas, costumes tidos e perdi
dos ressurgem em meu coração de
Minas e florejam subitamente ern
meio à trepidação que me circunda.
Meu quotidiano de hoje nada tem a
ver com o daquele tempo, mas já disse
que me adaptei a ele. Só que às vezes,
quando chego à minha varandinha
atual — onde reuni alguns potes com
filodendros, gerânios, fitônias, cicla-
mes, marantas e até umas latinhas com

pés de alface e tomate — sinto que, à
maneira citadina, estou querendo pro
longar aquelas velhas cenas, a horta, o
jardim, o milagre da província. O
cheiro da terra úmida é quase o mes
mo; os gaios é que não cantam mais.
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Oleaginosa

o cultivo do girassol

O girassol é a segunda maior
fonte de óleo vegetal
comestível, podendo ser
usado na alimentação

humana e animal. No

entanto, o maior interesse

nessa oleaginosa é como
cultura secundária, pois
fornece matéria-prima na
entressafra para a indústria
de extração; desde que ele
seja plantado na seca.

Maria Regina Gonçalves Ungarro

o girassol pode ser cultivado em quase todo o território brasileiro.

Pesquisadora Científica do Instituto Agronômico
de Campinas

O girassol (Helianthus annuus L.),
nativo da América do Norte, foi usado
durante muito tempo como planta or
namental. Em 1830 foi adaptado, na
Rússia, como planta produtora de
óleo, mas, como tal somente passou a
ganhar destaque na economia mundial
após a II Grande Guerra. Atualmente é
plantado em mais de 12 milhóes de
hectares, constituindo-se na segunda
maior fonte mundial de óleo vegetal
comestível, com uma produção de
grãos, em 1983, de quase 16 milhóes
de toneladas. Enquanto a cultura da
maioria das plantas oleaginosas é limi
tada por condições climáticas, a do gi
rassol é de fácil adaptação, deSên-

volvendo-se bem tanto em clima tem

perado como em subtropical e tropical.
A Rússia é seu maior produtor mun
dial, seguida pelos Estados Unidos Ar
gentina, China e Romênia.
Presume-se que o cultivo do girassol

no Brasil tenha iniciado na época da co
lonização, principalmente na região
Sul, com a introdução do hábito do
consumo de suas sementes torradas.

Uma produção de 2.500 kg de grã
os, restitui ao solo, após a colheita, 50
kg de nitrogênio, 25 kg de fósforo e
225 kg de potássio, além de incorporar
cerca de 7 toneladas de matéria seca,
equivalente a 1.200-1.500 kg de hú
mus; produz cerca de 1.000 litros de
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óleo comestível de excelentes qualida
des nutricionais, 500 kg de torta com
36% de proteína de elevado valor bio
lógico, altamente digestível; 600-700
kg de casca, que tanto pode ser utili
zada como combustível, no próprio
processo de extração de óleo, como ser
posta para fermentar e produzir cerca
de 50 litros de álcool etílico.
Além do óleo e torta, o grão pode ser

usado na alimentação humana e ani
mal, e as flores, melíferas, produzem
20-40 kg de mel por hectare de giras
sol. Cortado no início do florescimento;
pode ser utilizado para forragem.
O maior interesse do girassol tem

sido como cultura secundária, plan
tado nos meses em que a terra se en

contra ociosa, isto é, na seca, o que
fornece matéria-prima de entressafra
para a indústria de extração.

Fatores limitantes da
cultura

Os fatores que têm contribuído para

a baixa produtividade da cultura são:
• não utilização de sementes selecio-
nadets;
• ataque de doenças e prageis;
• práticas culturais impróprias;
• adubação insuficiente ou inexisten

te;
• plantio em solo inadequado.

Oiltivares

Atueilmente o Instituto Agronômico
dispõe dos cultivares comerciais cuja
descrição se segue.
ÍAC-Anhandy — Variedade de porte

médio, ciclo de 100-105 dias, com
cerca de 45% de óleo na semente, boa
resistência ã seca, às baixas temperatu
ras e à deficiência de boro. Os plantios
realizados entre outubro e dezembro
têm produzido ao redor de 2.400 kg
por hectare, e os de janeiro a março, de
1.200 a 1.800 kg por hectare. É sensí
vel ã altemariose, resistente à vertiã-
\lQ^ e tolerante ã ferrugem. Atinge
50% de florescimento aproximada
mente 60 dias após a emergência.
Apresenta semente preta ou rajada de
dnza.

Uruguai — Variedade de porte alto,
dclo de 120-130 dias, com cerca de
32% de óleo na semente, sensível a

doenças e a baixas temperaturas, resis
tente à seca. Os plantios de outubro a
dezembro (das "águas") têm produ
zido entre 2.000 e 3.000 kg por hecta
re, e os da "seca", entre 1.500 e 1.800
kg por hectare. É indicada para a ali
mentação de pássaros. Apresenta se
mente rajada de branco. Roresce cerca
de 72 dias após a emergênda.
Além desses cultivares, existe no

mercado alguns híbridos produddos
por firmas particulares.

Clima e solo

Excesso de chuvas e dias nublados
durante o florescimento podem acarre
tar considerável quebra de produção.
O girassol requer solos férteis, pro

fundos e com boa drenagem. É tido
como planta resistente à seca, porém
há dois períodos em que a falta cfágua
acarreta acentuado decréscimo na

produção: o que vai da formação da in-
florescência até o início do florescimen
to, e o do final do floresdmento até a

maturação fisiológica (cerca de cinco
semanas após o florescimento).
É bastante sensível à addez do solo e

resistente ã alcalinidade.

A maior parte do território braaldro
apr«enta-se apta ao seu cultivo (R-
gura 1).

implantação da cnltora

Prqiaro do sdo

Um solo bem preparado permitirá
uma germinação rápida e urúforme e
um enraizamento profundo.
O sistema radicular do grasso), do

tipo pivotante, apresenta baixa capaci
dade de penetração, porém se não en
contra obstáculos pode explorar o solo
em profundidades superiores a 1 me
tro, o que melhora o aprovdtamento
da água e dos elementos nutritivos,
propordonando maior resistênda ■ à
seca e melhor reddagem dos nutrien
tes.

O preparo do solo é o convendonal,
constando de uma aração e duas gra-
deações.

Calagem

O girassol é bastante sensívd à ad
dez do solo, sendo o problema particu
larmente grave em camadas de subsu-

Figura 1. Zoneamento ecológico para a cultura do ̂ rass<d

Apto — condições técnicas
e hídricas satisfatórias.

EI

Marginal — período vegetatívo
longo; variedade tardias e
tolerantes à umidade.

Inapto — período vegetativo
demasiado longo; umidade
excessiva.

Marginal — período vegetativo
curto; variedades precoces,
tolerantes à seca e o frio.

Inapto, sem rega — período
vegetativo demasiado curto;
insuficiência hídrica.

Deficiências hídricas
no período vegetativo estivai.
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perfície, de difícil calagem, requerendo
pH superior a 5,5. Em solos, ácidos,
ocorre má germinação, entortamento

da raiz pivotante, mau desenvolvi
mento das raízes secundárias, com

conseqüente diminuição no desenvol
vimento da planta e na produção de
grãos.

O critério do alumínio trocãvel não é

o mais recomendado para a indicação
da necessidade de calagem, sendo
aconselhável adotar o da saturação em
bases (método SMP).
O cálculo da quantidade de calcário,

que deve levar em conta a necessidade
de atingir 70% de saturação em bases,
é feito segundo a fórmula:

[CTCfV^ — V,)]
NC= X 1,5

100

onde:

NC = necessidade de calagem;
CTC = capacidade de troca de cã-

tions;

Vj = saturação em bases desejada
(70%);

V, = saturação em bases atual do so
lo.

O calcário (dolomítico) deve ser in
corporado sempre no mínimo, dois
meses antes do plantio, metade da
dose anteriormente à aração e o restan
te, após a aração e antes da gradeação.

AdnbaçAo mineral

Para recomendação de nutrientes
(Quadro 1) que depende muito do tipo
de solo, é indispensável uma análise
prévia da sua fertilidade.

Sempre que se proceder ã calagem,
é aconselhável a adição de 8 kg de
ácido bórico/hectare, misturado ao sul
fato de amônio na cobertura, sendo
esta antecipada para 20 dias após a
emergência, a fim de evitar problemas
de chochamento de grãos.

Semeadura

Métodos

Uma semeadura uniforme é essen

cial ao bom estabelecimento da cultu
ra. No plantio de grandes área, po-

QUADRO 1. Recomendação de adubação para a cultura
do girasol

Presina

í 0-6
' 7-15
16-40
,  >40

K trocável — meq/100 cm'
0,08-0,15 0,16-0,30

10-70-60

10-50-60

10-30-60

10-20-60

N - P,0,
10-70-50

10-50-50

10-30-50

10-20-50

KjO — kg/ha
10-70-30

10-50-30
10-30-30

10-20-30

10-70-20

10-50-20

10-30-20

10-20-20

dem-se utilizar máquinas com sistema

de distribuição de discos ou pneumãti-
cos, que permitem melhor uniformi
dade de germinação. No plantio em
pequenas áreas, pode-se utilizar a
"matraca", com o sistema de plantio
em covas, seguido por desbaste ma
nual.

Profundidade

Qualquer que seja a profundidade
do sulco de plantio, a semente deverá
ser coberta, no máximo, com uma ca

mada de 5 cm de terra. Por ser o giras
sol de desenvolvimento muito rápido,
diferenças na velocidade de emergên
cia das sementes são muito importan

tes e podem reduzir bastante a produ
ção final. A regularidade da emergên
cia depende, em grande parte, da regu
laridade da profundidade de semeadu
ra.

Sob condições adequadas de umi
dade e temperatura, a emergência es
tará completa sete dias após o plantio.

Densidade e espaçamento

A densidade ótima situa-se ao redor

de 50.000 plantas/hectare. Para a ali
mentação humana e animai, é aconse
lhável uma população de 30.000 plan
tas/hectare, visto que, geralmente, es
ses cultivares são de porte alto e as se
mentes devem ser as mais graúdas
possíveis.

A quantidade de semente utilizada
sitpa-se entre 4 e 5 kg/hectare.
Uma população adequada e uni

formemente distribuída é fator funda

mental para o bom desenvolvimento
da cultura.

O espaçamento entre linhas pode
variar de 50 a 90 cm; os maiores de
vem ser utilizados para grãos visando
ao consumo in natura, visto que a dis
tância muito grande entre as linhas
conduz a maior dificuldade no controle

de ervas daninhas, exploração defi
ciente do solo e maior ocorrência de

acamamento.

Dentro da linha, o espaçamento

deve ser de 25-35 cm, correspondente
à colocação de cinco-seis sementes por
metro, no caso de plantio mecânico, ou
de uma cova a cada 25-35 cm, com
três sementes por cova, quando da uti-

QUADRO 2. Espaçamentos e suas respectivas
populações

Entre linhas Entre plantas População

plantas/ha
66.000
57.000

66.000

55.000

47.000

57.000
48.000

41.000

50.000

42.000
36.000

44.000
37.000
31.000
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Em cultivos subseqüentes em uma
mesma área, pode haver incremento
na incidência de doenças. Geralmente
uma rotação de dois a três anos é sufi
ciente para diminuir ou evitar esse pro
blema; no entanto, no caso de fungos
de solo (Sclerotinia, Sclerotium e Verti-
ríllium) e nematóides fMe/oidogyne ja-
vanica e incógnita), esse tempo deve
ser aumentado, tendo-se o cuidado de

cultivar somente plantas não-hos-
pedeiras do infestante.

Pragas

U*-" .ú

Contraste entre duas plantações de girassol. A que aparece ao fundo recebeu colagem.

lização da "matraca". Isso pode ser
bem compreendido no Quadro 2.

Época

De maneira geral, o girassol pode ser
semeado de setembro a fevereiro, de
acordo com a conveniência da pro
priedade agrícola. Os plantios de fins
de fevereiro tendem a produzir menos,
pela diminuição na disponibilidade de
água, geralmente em abril-maio.

Tratos culturais

Esses tratos têm por finalidade o con
trole de ervas daninhas, contribuindo
para melhor desenvolvimento da cul
tura na fase inicial.
O girassol necessita permanecer no

limpo até cerca de 40 dias após o plan
tio. O ideal é destruir a sementeira e
não esperar que a planta daninha
cresça e abafe o girassol para então
proceder à capina.

O cultivo pode ser manual, por meio
de enxadas, empregado, na maioria
deis vezes, para completar o serviço de
outros implementos; mecânico, pode
ser com cultivador a tração animal tipo
"planet" ou tratorizado, apresentando
alto rendimento por área; ou químico.

utilizado no preparo de solo, aplicado,
de preferência, em pré-emergência,
pois o girassol é mais sensível aos de
pós-emergência. Os herbicidas que
têm sido usados com mais freqüência,
sem qualquer efeito nocivo ao girassol,
têm sido aqueles à base de trifluralin,
colocando-se 2 litros por hectare, in
corporados imediatamente antes da
semeadura, juntamente com a última
gradeação.

Ensaios realizados pela Seção de
Oleaginosas do Instituto Agronômico
de Campinas têm mostrado quase
40% de aumento de produção em cul
turas mantidas sempre no limpo.

Rotação de culturas

Graças a seu sistema radicular pivo-
tante, que areja o solo, reduz a erosão e

a lixiviação e promove uma reciclagem
dos nutrientes, o girassol favorece as
condições de solo para as culturas pos
teriores. Além disso, como tem grande
capacidade de absorção, pode corrigir
solos com problemas de salinidade.
O girassol tem sido plantado após a

soja precoce, com benefícios para am
bos. Amendoim, feijão, milho e algo
dão são viáveis para a rotação com gi
rassol.

Lagartas

A cultura do girassol é atacada prin
cipalmente por duas lagartas; a Rachi-
plusia nu Guenee e a ChIosi;ne lacinia
saundersii. Esta última é a que tem apa
recido com maior freqüência em São
Paulo, principalmente de janeiro em
diante.

A mariposa da Rachiplusia nu Gue
nee põe ovos sobre as folhas. Em pou
cos dias, nascem as larvas, que podem
alcançar 4 cm de comprimento. A lar
va, de coloração verde-clara, tendo no
dorso listras finas esbranquiçadas,
alimenta-se do parênquima da folha,
deixando as nervuras intactas.
A mariposa da Chiosane lacinia

saundersii põe os ovos de coloração
amarela, no verso das folhas. As lagar
tas que deles se originam são de colo
ração preta, recobertas de pêlos. Des-
tróem o limbo foliar, chegando a desfo-
Ihar toda a planta.
Ambas são controladas da mesma

maneira, mas é importante a observa
ção semanal da cultura, para conter o
ataque logo no início. Quanto maior o
ataque e mais tardio o controle, mais
difícil este se torna, devido ao rápido
crescimento do girassol, que dificulta a
pulverização do inseticida. Se o início
do ataque for notado jã no período de
florescimento, não se deve proceder ao
controle, porque, além de ser muito di
fícil executã-lo, poderá causar morte
generalizada das abelhas responsáveis
pela polinização. Nessa altura, o dano
que porventura ocorrer jã não terá

grandes reflexos na produção. Entre
tanto, se o ataque for de tal monta que
seja necessário o controle, as pulveri
zações deverão ser feitas ao cair da tar-
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de, para diminuir a mortandade dos in
setos polinizadores. Em testes, foram
eficientes os produtos Dipterex 80 PS,
na dose de 0,5-1,0 kg/ha; Dipterex 50,
a 0,8-1,5 kg/ha; Folidol Em. 60%, a
0,4-0,6 litro-hectare, e Folidol pó
1,5%, na dose de 16-20 kg/ha.

Besouro

De coloração pardo-clara, com cerca
de 1 cm de comprimento, o besouro
f Ciclocephala melanocephala) apa
rece pouco antes e durante o floresci
mento. Alimenta-se do capítulo, que
perfura, destruindo-o juntamente com
as sementes. Seu controle fica dificul

tado em função da época em que apa
rece, pois as plantas já estão de tal
porte que impedem o uso das máqui
nas, e há o perigo de eliminar os insetos
polinizadores. Em testes, os produtos
indicados para as lagartas também fo
ram eficientes para o controle dessa
praga.

Ptilgões e tripés

O maior dano causado por esses in
setos refere-se à transmissão de vírus,
principalmente em campos de produ
ção de sementes. Entre os inseticidas
testados, o Folidol Em. 60% e o Folidol
pó 1,5%, nas doses indicadas para as
lagartas, foram eficientes no seu con
trole, como também o Metasystoxfi)
Em. 25%, a 0,5 litro/hectare.

Vaquinha

Praga comum da cultura, a vaquinha
(Diabrotica spedosa Germ.) alimenta-
se de folhas, brácteas e flores. O adulto

é de coloração verde, com seis man
chas amarelas nos élitros, e mede cerca
de 6 mm de comprimento. Os produ
tos indicados para o controle das lagar
tas também foram eficientes em testes

para controlar essa praga.

Formigas

Vários tipos de formigas podem afe
tar seriamente a cultura, quando em
ataques graves, com destaque para a
saúva e formiga-negra. Em estado de
plântula, destróem toda a parte aérea,
enquanto na planta adulta podem de
vastar folhas, brácteas e flores. Como

controle, recomenda-se a eliminação
dos formigueiros com inseticidas ade
quados.

Pássaros

No estádio final de maturação dos
grãos, diversas espécies de pássaros
podem atacar a cultura. Quando em
ataques intensos, recomenda-se ante
cipar a colheita para 35 dias após o final
do florescimento e proceder à secagem
em terreiro.

Moléstias do girassol

Causadas por fungos, bactérias,
nematóides, micoplasmas e vírus, as
moléstias do girassol são responsáveis
por uma quebra mundial na produção
da ordem de 12%. Classificadas de

acordo com a região estudada, variam
anual e sazonalmente de importância,
dependendo de fatores biológicos e
climáticos e das práticas de manejo da
cultura.

QUADRO 3. Principais pragas e moléstias do girassol,
com respectivos sintomas de ataque e controle

Pragas
Lagargas

ipulgões e
jWpes

|/aquinha
1
pormigas

■íoléstías
Vltemariosc

Ferrugem

Murcha de
Sclerotium

Murcha de
Sclerotinia

Podridão de
Bottytís

Oídio,
nematóides

Pulverizações
Produto Dosagem

Controle

Dipterex 50 0,8-1,5 l/ha Químico e Biológico
Folidol Em. 60% 0,4-0,6 l/ha
Agropel 600-800 g/ha
Idem lagartzis Químico

Idem lagartas

Idem lagartas

/íssuntol

Químico

Químico, somente
em ataques muito
intensos.
Iscas

Colheita antecipada.
Uso de repelente.

Economicamente pouco reco-Rotação de culturas.
mendável. Plantio de material

menos sensível.

Economicamente inviável. Plantio de material
resistente. Rotação
de culturas. Elimina
ção de girassol vo
luntário.

Lesan -t- PCNB 300 g/100 kg Rotação de culturas.
de sementes. Época de plantio

mais adequada. Tra
tamento químico das
sementes.

—  Plantio mais espaça-
—  do na linha. Rotação

de culturas.

Lesan -t- PCNB

Tiofanatometil
-f mancb

Químico, aplicado no
início do florescimen
to. Evitar final de flo
rescimento e colheita
em época muito úmi
da.
Rotação de culturcis.

Sintomas de ataque

Destruição parcial ou totaI|
do limbo foliar.

Perfurações no capítulo,
muitas vezes formando]
galerias. ]
Folhas cobertas por colô^
nias de insetos sugadores,
transmissores de vírus.
Perfurações nas folhas,1
brácteas e flores. j

í
Destruição da parte aérea;
de plântulas e devastação)
de folhas, brácteas e flores
na planta adulta. I
Destruição das sementes.'

Manchas circulares nas foij
lhas e elípticas mas hastesj
pecíolos e capítulos. j
Pústulas de coloração)
marrom-avermelhada, )principalmente nas folhas.j

i

Murcha generalizada e po^
dridão na base de haste!
envolvida por um mofo
cotonoso. I
Podridão do capítulo conit
destruição dos tecidos)
restando somente as fi-)
bras. Lesões de coloração)
marrom, úmidas e moles,!
na base da heiste. |
Lesões cinzentas corri)
abundante produção de)
micélio e conídios no ver-|
so do capítulo. Lesões de
coloração esbranquiçada;
ncís folhas. |
Diminuição no desenvo^j
vimento da planta. d
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Altemariose

Provocada pelos fungos Alternaria
helianthi Tubaki e Nishihara, A. zinniae
Pape eA. altemata (Fr.) Keissler, tem
apeurecido com bastante freqüência,
não só em São Paulo como em outros
Estados. O patógeno causa lesões ne-
cróticas, circundadas por halo cloróti-
co', nas folhas, interferindo na fotossín-
tese, na haste, pecíolo e capítulo. No
controle do fungo, que pé transmitido
pela semente e sobrevive nos restos
çulturais, recomenda-se a rotação de
cultureis e a utilização de cultivares me
nos sensíveis.

Fenrosem

Causada pelo fungo Pucdnia he
lianthi Schw., é talvez a doença mais
amplamente disseminada no mundo,
por ser pouco sensível às condições
climáticas. Geralmente, basta a ocor
rência de umidade elevada para o iní
cio de seu desenvolvimento.
O fungo pode atacar toda a parte

aérea da planta, sendo mais comum
nas folhas, resultando na formação de
pústulas pequenas, circulares, de colo
ração ferrugem, geralmente iniciando a
infecção na face inferior das folhas mais
próximas do solo. A queda na produ
ção e na qualidade das sementes se
deve à necrose dos tecidos e ao enve
lhecimento precoce das folhas ataca
das.
Embora seja apontada como uma

principais causas do desinteresse
pelo cultivo do girassol no Brasil, dei
xou de ser fator limitante porque os cul
tivares mais recentes apresentam certa
tolerância ao patógeno.
O uso de cultivares menos sensíveis,

rotação de culturas e eliminação das
plantas de girassol oriundas de rebrota
contribui para a diminuição da severi
dade do ataque.

BAurcha de Sclerotium ou
podridão da base da haste

As plantas atacadas pelo fungo Scle
rotium rolfsii apresentam-se com sin
toma de murcha generalizada e uma
podridão na base da haste, a qual é en-
voMda por um mofo cotonoso, le
vando à morte das plantas.

Pigura 2 — Bandejas acanaladas paru platajorma de colhedtíras.

V Jl
I
I  »a.o i

Como controle, recomenda-se evi
tar o plantio em terrenos excessiva
mente úmidos, efetuar rotação com ce
reais e tratamento de sementes com

Lesan + PCNB, na base de 300 g/100
kg de sementes.

Podridão e murcha de Sclerotinia

Os capítulos podem ser infectedos
desde o início do florescimento até a
maturação, resultando numa podridão
que pode espalhar-se por todo o recep-
tãculo, destruindo os tecidos e dei
xando somente as fibras. As sementes
se desprendem e caem ao solo. Sob
condições especiais de umidade e
temperatura, as perdas podem ser to
tais.

Lesões marrons, úmidas e moles,
podem aparecer na base da haste, oca
sionando murcha das plantas nas horas
mais quentes do dia. As hastes de plan
tas severamente infectadas apresen
tam-se fibrosas, facilitando o acama-
mento. Esclerócios de coloração negra
podem aparecer na superfície ou no in
terior da haste.

O fungo pode ser transmitido pela
semente e permanecer viável no solo
por vários anos. Como controle, reco-

m

mendam-se a rotação com cereais e a
utilização de sementes proveniefttes de
plantas sadias.
O aparecimento desta moléstia tem:

sido bastEmte rciro no Estado de São
Paulo. No Sul do Pafe, sua ocorrência
já é mais freqüente-

Podridão>ciiiza dó capitulo

Causada pelo fungo Soírytis tínerea
Pers. ex. Fr., é doença de finá déddo,

do capítulo, podendo alastrar-se é
atingir as sementes. Não ê uma doençãi
grave, porém quando o final do dclO e
a colheita coinddéffl çôrn um períodO'
muito úmido, o ataque pede Ser ses'®'
ro. Pulverização coín tiíkanâtoniefil ih
maneb, no inído dô flciesdmeritOi
controla a doença e diminui ãcOritariii-
nação das sementes.

Oídio

Doença causada pelo fungo Êti^
siphe ddioraçearum DC., causa lesões
brancas ou adnzentãdas, prindpa|!-
mente nas folhas, mas pode ̂ efrir
também as hastes e as brãoteaSi
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Oleaginosa

Nematõides

Já foram detectados causando ga
lhas em girassol no Brasil, nematóides
do gênero Meloidogi/ne, das espécies
javanica e incógnita, com diminuição
no porte da planta e, conseqüentemen
te, no rendimento. Como medida de
controle, recomenda-se a rotação com
culturas não-hospedeiras.

Outras doenças podem ocorrer no
girassol, como míldio, macrophomina,
Phoma, Verticillium, bactérias e vírus.
São porém, de ocorrênda restrita e es
porádica, até o momento.
Um resumo dos sintomas e do con

trole das prindpais pragas e moléstias
do girassol encontra-se no Quadro 3.

Colheita

O ̂rassol pode ser colhido quando a

umidade dos grãos atinge 15%. Com
maior porcentagem de umidade, não
se recomenda retirar os grãos do capí
tulo, porque eles se mancham e adqui
rem um odor que se transmite ao óleo;
em casos assim, convém proceder à
secagem- em terreiro ou secador.

Considera-se uma cultura em ponto
de colheita, quando os capítulos se tor
nam de coloração castanha, as flores
caem, descobrindo os grãos, e as folhas
da bzise e do meio da planta estão se
cas.

A colheita pode ser manual (peque
nas áreas) ou mecânica. Na manual,
cortam-se os capítulos com facão ou
tesoura de poda, na altura de sua inser
ção na hcíste.

Colhedeiras de cereais podem ser
adaptadas pcura o girassol, colocando-
se um molinete menor e mais sólido e

bandejas diante da barra de corte, (fi
gura 2).

Armazenamento

Os grãos devem estar secos e limpos
para não haver deterioração. Tanto in
setos quanto fungos aparecem com
mais facilidade em grãos com alta umi
dade, sob altas temperaturas, e
quando estão misturados com grãos
quebrados ou descascados.
Durante a estocagem, deve-se aten

tar para mudanças de temperatura em
diferentes pontos da massa estocada, o
que permite verificar focos de fermen
tação, que devem ser eliminados me
diante secagem ao solo ou secadores.
Quando guardados em barracões, es
tes devem ser frescos e bem ventilados.

Biblioteca

Edgard Teixeira Leite
Depositária dá FAO

A mais completa biblioteca agrícola do país, com um
acervo de 45 mil títulos, foi transferida para a sede da
Escola de Horticultura Wencesláo Bello - à Avenida

Brasil, 9727, Penha - Rio de Janeiro.

• Horário de funcionamento:
De segunda a sábado das 09:00 às 16:00 horas.

Tel.: (021) 260-5994
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Adubação

Adubação da soja: prática
que não pode ser esquecida

Considerando que os
adubos usados pelos
agricultores na lavoura da
soja deverão estar mais
caros em torno de 350%

em relação a safra passada,
é necessário que os

produtores racionalizem a
utilização desses
fertilizantes.
Os técnicos do CNPSoja

dão algumas dicas de como
manejar melhor o solo para

que a adubação se torne
mais eficiente.

Os fertilizantes normalmente utili
zados pelos produtores para a aduba
ção das lavouras de soja deverão es
tar pelo menos 350 por cento mais ca
ros do que na safra passada. Assim,
mais uma vez os produtores podem
optar por aplicar menos adubos em
suas lavouras. Ê neste item, aliás,
que a agricultura mais costuma eco
nomizar.

No entanto, não se pode esquecer
que os aumentos de produção de soja
se deve, em grande parte, à utilização
de fertilizantes — lembram os espe
cialistas em solos do Centro Nacio
nal de Pesquisa de Soja (CNPSo), da
Embrapa.

Eles não desconhecem as dificul
dades que os produtores têm para in
vestir na adubação de suas lavouras.
Mas antes da decisão de racionaliza
ção de qualquer produto é preciso
saber o que descartar. A aplicação dé
grandes quantidades de fertilizantes
por si só não garantem altos rendi
mentos. Todavia, não se pode obter
produções elevadas sem que o solo
esteja com boa disponibilidade de nu
trientes necessários ao desenvolvi
mento das plantas — considera Áu
reo Lantmann, da equipe de pesqui
sadores em solos do CNPSo.

Conhecer o solo

A racionalização do uso de fertili
zantes depende de uma série de ações
e conhecimentos, tais como a amos
tragem periódica do solo, os índices
de produtividade estabelecidos por
área, o conhecimento do potencial de
cada variedade quanto à capacidade
de aproveitamento de nutrientes, as
condições climáticas, as condições

de manejo quanto aos trabalhos de
aração ou gradagem, a performance
da cultura anterior e a disponibili
dade econômica, entre outros.

No que diz respeito aos macronu-
trientes, como o potássio, por exem
plo, — indispensável ao crescimento
das plantas — todo cuidado é pouco
na observação de sua disponibilidade
no solo. Quem alerta é o pesquisador
Clõvis Manoel Borkert, do CNPSo.

Ele explica que embora o teor
desse nutriente encontrado na forma
tecnicamente chamada de potássio
trocável — por estar rapidamente
disponível às plantas — esteja ele
vado na maior parte dos solos brasi
leiros, as reservas de potássio total
são, geralmente, baixas.

Um elemento esquecido

O potássio foi sempre um elemento
deixado de lado nas adubações das
lavouras de soja em anos passados.
E, em inúmeras propriedades, as
conseqüências da ausência desse nu
triente começam a aparecer nas la
vouras de soja, que não crescem sa
tisfatoriamente.

Borkert, porém, alerta aos planta
dores de soja que a correção da adu
bação potássica não significa neces
sariamente, a aplicação de altas do
ses do produto. Ele deve ser forne
cido ao solo de acordo com suas ne
cessidades, o que pode ser determi
nado por uma completa análise de
solo e a orientação de um técnico da
extensão rural.

De uma boa análise de solo depen
de, também, o fornecimento das do
ses corretas da adubação fosfatada.
Um assunto, aliás, que vem sendo
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Adubação

amplamente discutido nos últimos
anos, merecendo uma análise mais

detalhada dos pesquisadores em so
los.

A adubação fosfatada

Ao contrário do potássio, o fósforo
sempre foi fornecido em abundância
às lavouras de soja. Em muitos lo
cais, porém, as plantas não respon
dem satisfatoriamente. Ou melhor,
não apresentam maiores produções.

A questão, porém, não pode ser
analisada isoladamente, na opinião

de Gedi Jorge Sfredo, outro pesqui
sador em solos do CNPSo. Segundo
ele, não adianta adubar a lavoura
com fósforo, se não forem adotadas
antes, técnicas que possibilitem tor
nar eficiente a aplicação desses ele
mentos na terra. Uma calagem bem
feita é uma prática importante para
aumentar a eficiência da adubação
fosfatada, que não dispensa orienta
ção técnica antes de ser aplicada. Ou
seja, determinar qual a melhor ma

neira de se aplicar o adubo, se via
lanço ou no sulco, em dosagens que
realmente atendam a necessidade do

solo.

Outros fatores também influen

ciam na eficiência da adubação,
como o sistema radicular da planta e
a presença de micorrrizas — fungos
do solo que, quando presentes nas
raízes proporcionam-lhes melhor de
senvolvimento, uma vez que possibi
litam melhor aproveitamento dos nu
trientes colocado no solo através de

adubações. ■

Nem todos os seus problemas
sâo de LUBRIRÇAÇÃO...
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Rio Doce: nova

variedade de feijão de cor

A Empresa Capixaba de
Pesquisa Agropecuária
lançoua variedade de feijão
de cor "Rio Doce", que tem
apresentado produtividade
ligeiramente superior à
"Carioca", abrindo assim,

novas perspectivas para os

produtores daquele Estado.

A Empresa Capixaba de Pesquisa
Agropecuária — Emcapa — lançou
em agosto passado na Fazenda Ex
perimental Sooretarna, em Linhares,
a variedade de feijão de cor 'Rio Do
ce', do grupo carioca. Introduzida
em 1984 no Estado do Espírito Santo,
com a colaboração do Centro Inter
nacional de Agricultura Tropical —
Cl AT/Colômbia e Centro Nacional
de Pesquisa de Arroz e Feijão, da
Embrapa, esta variedade vem dina
mizar o Programa de Melhoramento
da cultura de feijão, desenvolvido
pela Emcapa, abrindo novas pers
pectivas para os produtores daquele
estado.

Em termos de produtividade, a va
riedade Rio Doce é ligeiramente su
perior à Carioca e, nos diversos cam
pos de produção irrigados, alcançou
uma média de 2530 Kg/ha. Sem irri
gação, mas com distribuição normal
de chuvas, esta produção foi de 1220
Kg/ha, quando, nas mesmas condi
ções, a variedade Carioca alcançou
1150 Kg/ha. Além disso, sua tolerân
cia à mancha angular, à bacteriose, à
antracnose e à mela, a fazem deposi
tária de novas esperanças para os
produtores rurais.
Somado a estes dois fatores, o seu

porte ereto possibilita exploração
mais racional da área do solo, com
espaçamentos mais fechados entre as
fileiras e linhas e melhora a qualidade
da semente, pois as vagens não en
costam no solo, como na variedade
carioca.

Segundo a pesquisadora da Em
capa Engenheira Agrônoma, Maria
Amélia Gava Ferrão, que está traba
lhando com as pesquisas de novas
variedades, o somatório destas van
tagens da 'Rio Doce', em relação à
'Carioca' já permite prever um au
mento da produtividade da cultura do .
feijão no Espírito Santo que, a cada

ano, tem sido obrigado a importar
maiores quantidades do produto para
atender à demanda intema.

A impcHrtftnda s6dó-econôiidca
da caltnra

O Brasil possui a segunda rnaior
área plantada de feijão mas, meatio
assim, é um grande importador do
produto, por causa da baixa produti
vidade de nossas lavouras. Sendo o
feijão a base alimentar de grande
parte da população, o gasto com a
compra do produto chega, ém alguns
estados, a corresponder até 25% da
despesa com alimentação de uma fò-
mília. No Espírito Santo, pesquisa do
Departamento de Economia da
UFES mostrou que o gasto médio
com a compra de feijão está em tomo
de 7% dos orçamentos familiares.
Paradoxalmente, apesar de ser cul

tivado em todas as regiões do p»ís,
raras vezes o feijoeiró é um compo
nente principal dos sistemas de pro
dução agrícola brasileiro, sendo rele
gado a uma posição de cultura com
plementar. Para a economista da
Emcapa, Maria das Dôres Saraiva de
Loreto, "no atual contexto de crise
econômica e social existente no pais ,
ê uma necessidade social ui|gente
aumentar, de forrna significati^, a
produção de alimenitos básicos, prin
cipalmente daqueles com exprnásivo
peso no consumo atimentàr, ctija
oferta tem registrado uma forte désa-
celeração". Ainda, segundo ék, os
últimos estudos desenvolvidos mos
tram que a coTitínua extensáo do cul
tivo do feijão foi correspondido por
uma queda acentuada da produtivi
dade, pela extrema sensibilidadê da
cultura às variações climáticas e ao
ataque de pragas e doenças. Êntre-
tento, continua a pesquisadom, eStas
não são as únicas razões para a es-
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Feijão

tagnação da produção e da baixa pro
dutividade. "A falta de adoção de
tecnologia adequada pela grande
maioria dos produtores rurais — con
servação e preparação do solo, cor
reção de acidez, etc — e o uso de se
mentes inadequadas são aspectos
que exigem um imediato enfrenta-

mento", alertou. Dados da Funda
ção do Instituto Brasileiro de Geo

grafia e Estatística mostram que no
ano de 1980, somente 3,7% dos pro
dutores usaram sementes seleciona
das e alguma tecnologia e que 62,6%
utilizaram apenas sementes comuns.
Mas, se a falta de tecnologia ex

plica parte do problema, a estratégia
modernizadora adotada pela agricul
tura brasileira revela a outra face da

moeda, e podemos observar que o
pacote tecnológico importo ã agricul
tura privilegiou de diversas maneiras
o grupo das culturas exportáveis e a

pecuária, em detrimento das culturas

alimentares básicas, voltadas para o
abastecimento interno. No Espírito
Santo, enquanto o crescimento da
produção das culturas básicas, no pe
ríodo de 1979/86, foi de 26%, o dos
produtos exportáveis foi de 260%.
Colaborando para agravar ainda

mais este quadro, o crescente pro
cesso de concentração da proprie
dade da terra, registrado nos últimos
anos, veio colaborar para reduzir a
área plantada, pois são justamente os
pequenos produtores os que mais
cultivam o feijão. Este fato, além de
provocar um grave problema social,
tem levado a crises de abastecimento

pois, segundo dados da Secretaria de
Estado da Agricultura do Espírito
Santo, em 1986, as pequenas pro
priedades foram responsáveis por
50,9% da área plantada e 65% do va
lor da produção, além de absorver
cerca de 70% da força de trabalho ru
ral.

A contribuição da pesquisa
agropecuária

Com o objetivo de dar sua contri
buição para minorar os inúmeros
problemas dos produtores rurais, a
pesquisa agropecuária vem desen
volvendo seus Programas de Traba-

■■

Grãos da variedade Rio Doce.

lho. A Emcapa desenvolve pesquisas
com a cultura do feijão preto desde
1974, e seis anos apôs iniciados os
trabalhos recomendou a utilização
pelos produtores da variedade Rio
Tibagi. Em 1983, foram lançadas as
variedades Capixaba Precoce e Vitó
ria, e recomendada a variedade Igua
çu, todas com rendimentos superio
res à Rio Tibagi. A 'Capixaba Preco
ce' , pelo seu ciclo curto (75 a 80 dias)
e tamanho da semente, passou a ser
plantada em diversas regiões do país,
e hoje é conhecida internacionalmen
te.

A partir de 1981, através do pes
quisador Braz Eduardo Pacova, pio
neiro nas pesquisas com feijão no
Espírito Santo, a Emcapa começou a

intensificar os testes com feijões de
cor, principalmente na região norte
daquele estado, onde eles são mais
consumidos e preferidos comercial
mente.

Para o presidente da Emcapa, José
de Assis Belisário, "o lançamento da
variedade Rio Doce reflete funda
mentalmente a preocupação da em
presa em colocar à disposição dos
produtores uma variedade mais resis
tente às doenças e com boa produti
vidade. O ciclo médio e o grão co
mercial da 'Carioca' fez com que ela
fosse a mais plantada na região norte
capixaba. Porém, era necessário ofe
recer uma variedade, que com as
mesmas características da 'Carioca',
apresentasse algumas vantagens a
mais. O fato dos ramos laterais da
'Carioca' encostarem no chão está

reduzindo a qualidade da semente. A
'Rio Doce', com seu porte ereto,
elimina este problema e facilita a co
lheita da cultura". Além disso, des
taca Belisário, "o Programa de Fei
jão da Emcapa atinge diversas áreas,
e estamos trabalhando firme para que
no menor prazo possamos apresentar
os resultados das pesquisas sobre es
paçamento, adubação, consorcia-
mento e controle de pragas e doen
ças, conjugados com o desenvolvi
mento de novas variedades adapta
das às condições dos pequenos pro
dutores do Espírito Santo", con
cluiu. ■
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Combate ao

percevejo
das
pastagens

O BHssus leucopterus say, o
percevejo das Pastagens, foi as-
sinedado no Brasil, pela primeira
vez, em 1975, no Município de
Fortuna, Minas Gerais.
No Estado do Rio de Janeiro

o Blissus foi identificado em
1977, no Município de Concei
ção de Macabu, pela equipe de
fitossanitaristas do Departa
mento Geral de Agropecuária,
na Faizenda Puaia. De imediato
foram tomadas providências
para debelar o foco e evitar a
sua propagação a outros muni
cípios, fato que não foi possível,
pois o percevejo passou a atacar
pastagens de inúmeras proprie
dades localizadas em Cantaga-
lo Campos, Cachoeiras de Ma-
cacu, Macaé, Silva Jardim e Mi-
racema.

Acredita-se que a propagação

do Blissus é feita por animais
transportados em caminhões,
alojado no corpo, na vassoura
da cauda, entre as pernas dos
bovinos e até mesmo no capim
que serve de "cama" aos ani
mais em trânsito.
Segundo o Engenheiro

Agrônomo Rtossanitarista Sér-
^o de Veisconcellos, da Secreta
ria de Agricultura e Abasteci
mento do Estado do Rio de Ja
neiro, o Percevejo das Pasta
gens é praga de difícil controle
químico pelo diminuto tamanho
que tem, isto é, 4 a 5 milímetros
na fase adulta. O Blissus locali
za-se no solo, junto às raízes das
touceiras de capim e ataca, pre
ferencialmente, pastagens de
braquiárias, coloniâo, pangola,
andropogon, e o tangola, hí
brido da Tanner grass e Angola.
As formas jovens têm corpo

vermelho escuro e preto, com

pernas avermelhadas. Na fase
adulta as asas são de coloração
branca, contrastando com o

corpo escuro.

São ágeis e infestações mé
dias de 10 mil insetos ocasio

nam o amarelecimento e seca-

mento da touceira de capim, isto
porque os percevejos são suga-
dores da seiva das plantas,
exaurindo-as após o ataque e
motivando a redução da alimen
tação dos bovinos.

Esclarece, ainda, o Rtossani
tarista Sérgio de Vasconcellos
que o controle químico do Blis
sus leucopterus é antieconô
mico mas em vistorias constan

tes a o produtor rural poderá
combater os focos com defensi

vos agrícolas à base de Carbaryl
85 P.S., usando 1,5 quilos por
hectare, ou Carbaryl 7,5 pó,
aplicando 10 quilos por hectare.
Também poderá ser usado

Fenitrothion 50 CE em atomiza-
ção ou polvilhamento motori
zado, mantendo-se os animais
ausentes dos pastos tratados,
durante 14 dias, por se tratar de
agrotóxico organo-fosforado.
Para o defensivo Carbonato
Carbaryl é imprescindível o
afastamento do gado durante 5
dias.

Recomenda-se como práticas
agronômicas alternativas, os se
guintes procedimentos:

1. Coleta de amostras de solo
para análise da fertilidade.
2. Introdução de práticas de

conservação do solo em pasta
gens de morros.
3. Substituição imediata do

capim atacado pelo percevejo
por uma leguminosa adaptada à
região.
4. Não permitir o forneci
mento de mudas de capim ã
propriedades vizinhas.
5. Queimar restos de capim

usados como "cama" no trans
porte de animais em caminhões.
6. Pulverizar o gado oriundo
de pastos atacados pelo Blissus
com carrapatiddas normal

mente utilizados na propriedade

ou a base de Tnchlorphon 80%
P.S.

7. Plantar capineiras para ga
rantir a suplementação de vo
lumoso ao gado.
8. Evitar o trânsito de pessoas,

animais e de veículos de pasta
gens praguejadas para áreas
onde o percevejo não foi identi
ficado.

9. Consordar gramíneas e le-
guminosas, objetivando o sur
gimento de inimigos naturais.
10. Notificar, através dos escri
tórios da EMATER-RIO e dos Dis

tritos Agropecuários, ao Depar
tamento Geral de Agropecuária
da Secretaria de Estado de Agri
cultura e Abastedmento, o apa-
redmento de focos, a fim de que
providêndas adequadas de
apoio aos pecuaristas sejam
adotadas.

OBS: O Departamento Geral
de Agropecuária está localizado
na Alameda São Boaventura,
770 — Fonseca — Niterói —

RJ. CEP. 24.120.

Telefones: 718.5636 (Gabinete
do Diretor) ou 719.4411 R. 33

Piscicultura:

Ceará

exporta
tecnoiogia

O Estado do Ceará, através
do Centro de Pesquisas Ictioló-
gicas, está exportando tecnolo
gia de adimatação, acasala
mento e reprodução artifidal de
peixes de água doce.
O processo de adimatação e

reprodução artifidal de peixes
teve inído em 1971, no Depar
tamento Nacional de Obras

Contra as Secas, com espédes
amazônicas que já povoam
açudes do Nordeste, do Sul do
Brasil e até barragens da Amé
rica Central.

Espedalistas do Centro de
Pesquisas Ictiológicas já transfe

riram seus conhedmentos a

alemães, norte-americanos, is
raelenses, canadenses e a técni

cos sul e centro-americanos.

Os estudos p)artiram do cru
zamento da tilápia hornomm
com a tilápxâ nilótica^ surgindo
daí um híbrido hoje largEunênte
consumido pelas feimíliás dos
sertões nordestinos, chamado
de cara tü^ia,
O cará tilápia tem cresd-

mento rápido, alta pxrodutivi-
dade e carne saborosa. Num

hectare ch^ a produar por
ano em viveiro, 13 e mda tone
ladas, resistindo as adver^s
condições do mdo, quais sejam:
bdxa taxa de oxigênio, varia
ções de temp^turas e o gás
carbônico.

Em 1977, o Centro de Pes
quisa Ictiológcas do DNOCS
p)assou a experimentar o tam-
baqui, peixe da bada amazôni
ca, com absoluto sucesso êm

tanques e viveiros.

O tambaqui que pode atingir
aos 3 anos de vida, 22 quilos,
tem também elevada produtivi
dade, pois por hectáré/ãno
chega a produzir 11 toneladas.
Mas todo o sucesso do tam

baqui é devido ao fato dè
primeira vez no mundo, ter sido
feita a reprodução artifidali de-
nominádà hipofisão. permitindo
a partir daí a sua presença em
todos os açud^ públièõs dò
Nordeste è a exportação da tec
nologia para a sua criação e re
produção em vivettos.

Em setembro é outubro,
do das chu^s, coiiiOlám nas
Re^õés Sul, Sudéstis é Geri-
tro-O^te plantios de grâosi
prindpalínente de rniího, ̂ jão
e arroe.

Pára que o àgttçuhor não
perca tempo e dinheiro, o tésté
dé germinação é a única ma-
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Extensão Rural

neira de se saber se a semente

que vai ser plantada, é boa ou
não.

Faça, portanto, o teste de
germinação.

Materiais necessárias

— Semente

— (Tem que ser a que vai ser
plantada)
— Caixa Ou Bada

•— Algodão ou areia
— Água
— Tampa

Como fazer

1. Retire de cada saco de se

mente que vai ser plantada uma
pequena quantidade com a
mão, sem se preocupar em es
colher.

2. Misture as sementes retira
das dos sacos e separe ao acaso,
isto é, sem escolher, 100 (cem)
sementes.

3. Coloque areia ou algodão na
caixa ou bada.

4. Umedeça com água a caixa
ou bada.

5. Coloque as 100 (cem) se
mentes no leito de algodão ou
areia, já umededdos na caixa ou
bada.

6. Cubra a caixa ou bada já
contendo as sementes.

7. Guarde o redpiente (caixa
ou bada) com as 100 (cem) se
mentes em local longe de crian
ças e animais.

8. Decorridos dnco (5) dias,
conte quantas das 100 semen
tes germinaram.
Se forem 80 ou mais, as semen
tes são boas para o plantio.

Veja como é fácil fazer o teste de
germinação e você ter a garantia
de uma plantação bem forma
da:

Procure em seu município o
Escritório da EMATER ou â Se

cretaria de Agricultura, para
maiores informações.

Moko da

bananeira
O moko ou murcha bacte-

riana da bananeira é uma das

doenças mais graves da bana

neira. Ela é causada pela bacté
ria Pseudomonas solanacearum

e foi constatada ofidalmente no

Brasil em 1976 no Território do

Amapá, estando atualmente
disseminada em toda a Região
Norte do pais, com exceção do
Estado do Acre.

Recentemente o moko da

bananeira foi verificado no Es

tado de Sergipe, no município
de Propriá, às margens do Rio
São Francisco. A doença ataca
bananais irrigados do Projeto
Cotinguiba e atinge 100% (cem
por cento) das plantas com ca
cho, acreditando-se que ela já
exista também no Estado de

Alagoas, em razão da proximi
dade do foco inicial.

Durante o II Simpósio Brasi
leiro de Bananicultura, realizado
em Cruz das Almas na Bahia,
em maio de 1987, foram apre
sentadas as seguintes sugestões
após ampla discussão em plená
rio:

— Criação de portaria discipli
nando o trânsito de bananas na

Re^ão Nordeste.
— Alerta às Secretarias de

Agricultura e às Delegacias do
Ministério da Agricultura de to
dos os estados breisileiros.

— Proceder a erradicação
imediata do foco identificado no

Projeto Cotinguiba, da CODE-
VASP, no Estado de Sergipe.
Proceder treinamento para

técnicos que atuam na Região.
— Realizar levantamento da

incidência da doença nos Esta
dos de Sergipe, Alagoas, Per
nambuco e Bahia, priorizando
os municípios às margens do
Rio São Francisco.

— Realizar campanha de con-
cientização de produtores e
consumidores sobre a gravi
dade da doença fornecendo in
formações sobre a sua sintoma
tologia.
— Cadastrar os produtos que
serão usados nas campanhas de
erradicação da doença, para
uso em bananeira.

— Incentivar a criação de pro
dutores de mudas sadias de ba

nanas, condicionando a libera
ção de finandamento para for
mação de bananais somente
com mudas adquiridas em pro
dutores cadastrados.

Departamento
Geral de

Agropecuária

A Secretaria de Agricultura e
Abastedmento do Estado do

Rio de Janeiro dispõe em Nite
rói, na Alameda São Boaven-
tura 770, através do Departa
mento Geral de Agropecuária,
dos seguintes serviços para
atendimento aos produtores ru
rais:

— Divisão de Defesa Sanitária
Animal

Orienta e controla regras e
práticas que objetivam estabe
lecer e manter a saúde dos ani

mais.

— Divisão de Defesa Çgnitária
Vegetal

Controla pragas e doenças
dos vegetais e orienta os produ
tores quanto ao uso de produtos
fitossanitários (agrotóxicos).
— Divisão de Classificação e
Fiscalização de Produtos
Vegetais

Atua na coordenação da apli
cação das normas de padroni
zação e classificação, nos termos
da legislação em vigor.
— Divisão de Classificação e
Inspeção de Produtos Animais

Opera na orientação e execu-'
ção das normas de padroniza
ção, classificação e inspeção de
produtos de origem animal.
— Divisão de Apoio
Zootécnico

Promove e coordena: traba
lhos de inseminação artificial,
programas de melhoramento
animal; métodos de produção e
conservação de forrageiras;
formação e recuperação de pas
tagens; e engorda de animais
em confinamento.

— Divisão de Engenharia Rural
Elabora estudos e projetos de

construções rurais e civis para
obras de reforma dos prédios da
Secretaria. Atende às Empresas
na parte relativa a construção
em geral.
— Divisão de Programas
Especiais

Apoia e participa de ativida
des desenvolvidas por órgãos

públicos ou particulares volta
das, principalmente às áreas de
apicultura e cunicultura.
— Laboratório de Análise de
Produtos Agropecuários

Realiza análises microbiológi-
cas e físico-químicas de água e
de produtos de origem animal e
vegetal.
— Laboratório de Análise de
Solos e Adubos

Procede a análises quantitati
vas e qualitativas e fornece
orientações sobre a utilização de
produtos para a correção e adu-
bação dos solos.
— Laboratório de
Fitopatologia e Entomologia
Aplicadas

Identifica, através de análises,
doenças e pragas nas plantas e
orienta sobre as formas de con
trole e combate.

Laboratório de Análise de
Sementes

Realiza determinações vi
sando as qualidades fisiológicas
das sementes para efeito da fis
calização do seu comércio.
O Departamento Geral de

Agropecuária conta, ainda, com
um Centro de Controle Bioló
gico que realiza estudos para
desenvolver defensivos naturais
e sua forma de aplicação.
O Departamento Geral de

Agropecuária da Secretaria de
Estado de Agricultura e Abaste
cimento coordena, controla, fis
caliza e elabora estudos e pro
gramas que objetivam incenti
var e dinamizar o desenvolvi
mento das atividades produtivas
da agropecuária fluminense.
A sua representação no inte

rior é feita através de 14 Distritos
Agropecuários, situados em di
ferentes regiões do Estado, além
de um Posto Zootécnico, em

Cordeiro, este com a finalidade
de difundir práticas zootécnicas
aos criadores do Estado do Rio
de Janeiro.

A assistência do Departa
mento é levada aos produtores
rurais por intermédio dos seus
profissionais especializados
(nriédicos-veterinários, enge-
nheiros-agrònomos, zootecnis-
tas e técnicos agrícolas).
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Conservação

Recursos naturais: um

bem a ser protegido

A EMATER-RS está

trabalhando na

conservação do solo e água
em 52 municípios daquele

Estado, onde a entidade

atua.

Os recursos naturais são imprescin
díveis para a sobrevivência da huma
nidade, pois eles proporcionam o ar
que respiramos, o alimento que nos
sustenta e a água que bebemos. Entre
tanto, a humanidade, como um todo,
não tem demonstrado grandes pre
ocupações, de maneira concreta, eficaz
e definitiva com os mesmos.

Segundo Antoninho Berton,
Engenheiro-Agrônomo da Regional de
Passo Fundo da EMATER-RS, ao longo
dos anos, autoridades, técnicos e pro
dutores falam que a conservação do
solo e da água é prioridade. Muitos
planos foram elaborados, mas, até o
momento, poucos foram executados.

Os números mostram que as flores
tas nativas, no Rio Grande do Sul, por
exemplo, baixaram sua área de 40%
para 6% e o déficit anual é de 50%.
Conforme análises feitas pela EMATER,
96% da água consumida nas proprie
dades rurais estão com algum tipo de

contaminação. As propriedades das
prindpais culturas, com exceção do ar
roz, não cresceram. O RS perde,
anualmente, em média, 20 t de solo
por ha/ano devido à erosão e degrada
ção do solo. Em 1985, o Estado do Rio
Grande do Sul perdeu em torno de 3
trilhões de cruzeiros com perdas de nu
trientes pela erosão e gastou 240 bi
lhões de cruzeiros para conservar
180.000 km de estradas.

De acordo com o técnico da EMA

TER, em 10 anos teremos a degrada
ção de 1,8 milhões de t de solo. Porém,
Berton ressaltou que há disponibili
dade de tecnologia para efetuar a re
cuperação dos recursos naturais. "A
maior dificuldade, afirmou, é fazer com
que as práticas de campo sejam efeti
vamente utilizadas."

Diante desta realidade, a EMATER,
através do Escritório Regional de Passo
Fundo, desenvolve trabalhos de con
servação de solo e água em 52 municí-

'  fjf- / -» ^

Vbssoraca em área onde não foi realizado um adequado manejo do solo.

■Jí '

A LAVOURA — JUL./AGO. 87



Conservação

pios onde atua. Os municípios foram
divididos pelo tipo de solo que predo
mina, para então agir de acordo com os
problemas específicos. Desta forma,
existe um trabalho para as áreas das
encostas basalticas e outro para latos-
solos.

A filosofia de trabalho, em ambos os
casos, é a mesma, pois as comunidades
são chamadas a participar do processo
onde, obrigatoriamente, deve haver
uma integração de entidades e pesso
as, tanto na sede do município como
no interior. O lema do trabalho é:

"Soma de Esforços e Divisão de Res
ponsabilidades". Cada participante
dos trabalhos deve se comprometer a
fazer a sua parte em benefício do todo.
O compromisso é conservar o solo, a
água, as florestas, as estradas e desen
volver o lado social da família rural.

Para as encostas basalticas, Berton
explicou que o trabalho está sendo im
plantado em 27 municípios, abran

gendo 38 comunidades rurais, atingin
do, até o momento, 728 propriedades
rurais. Os objetivos deste trabalho são:
formar, difundir e fortalecer uma men
talidade conservacionista; desenvolver
o espírito comunitário e cooperativista
dos produtores, lideranças e técnicos;
atender uma necessidade evidenciada

e levantada pelos produtores na exi
gência de apresentar soluções concre
tas para sanar os problemas existentes
no setor de solos, água, estradas e re-
florestamento; concentrar esforços dos
técnicos, autoridades e produtores
para que sejam resolvidos os proble
mas das comunidades; capacitar o
produtor rural e sua familia a fazer o
manejo e uso do solo e da água; fazer
com que num determinado período se
jam adotadas as práticas conservacio-
nistas recomendadas; propiciar alter
nativas conservacionistas nas áreas de

encostas basãlticas; trabalhar com gru
pos de senhoras intensificando e capa
citando o aspecto social; caracterizar a
comunidade como uma unidade cole

tiva e demonstrativa em nível munici

pal e regional, servindo como pólo de
difusão de tecnologia e integração.
Para as áreas de latossolo, o trabalho

desenvolvido é a conservação inte
grada através de microbacias hidrográ
ficas. Estas são unidades que têm uma

Plantio direto que protege a lavoura contra a erosão.

Terraço de absorção, processo inicial de construção.

área física delimitada por divisores de
água, cujo o sistema de drenagem con
verge para um curso de água. O traba
lho desenvolvido nestas bacias são

comunitários, não respeitando as divi
sas de propriedades. Os produtores
pertencentes à mesma microbacia jun
tam-se para resolverem osproblemas
comuns e encontrarem as soluções
mais adequadas para cada caso. Na re
gião são 12 municípios que estão de
senvolvendo trabalhos neste esquema,
somando 202 propriedades que com
preendem uma área de 5.130 ha.
O técnico da EMATER enumerou os

seguintes objetivos do trabcdho em mi
crobacias: formar e difundir a mentali

dade conservacionista entre os produ
tores da micro-bacia, propondo solu
ções conjuntas; difundir práticas con

servacionistas; capacitar o produtor ru
ral e os seus filhos para o manejo cor
reto dos solos; incrementar o reflores-

tamento em beira de rios, lagos, açu
des, nascentes, áreas íngremes, vi
sando à preservação da flora e da fau
na; controlar a erosão e preservar a fer
tilidade natural dos solos; concentrar a
força técnica de trabalho do município
numa área determinada, dando solu
ções conjuntas e definitivas; fazer um
trabalho integrado, envolvendo todas
as propriedades da microbacia.
Todo o trabalho de conscientização

da importância da conservação dos re
cursos naturais que a pesquisa, o en
sino e a assistência técnica vem desen

volvendo, no geral, não está sendo su
ficiente para que o agricultor tome me
didas sanadoras. ■
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Pragas

Solo sadio: o controle mais

eficiente de nematóides

Para defender as plantas
dos nematóides, é preciso

que suas raízes estejam
bem nutridas e se
desenvolvam em solo livre

de compactação e erosão.

Sintomas do ataque da praga em uma lavoura.

Os nematóides têm limitado a pro
dução das lavouras brasileiras de soja.
A extensa área cultivada com a oleagi
nosa e seu plantio no mesmo local por
anos sucessivos têm favorecido a proli
feração da praga, que vem se multipli
cando com facilidade.

Nos laboratórios do Centro Nacional

de Pesquisa de Soja (CNPSo), da Em-
brapa, não faltam raízes de plantas que
mostram os ddnos causados pelos ne
matóides, principalmente os do gênero
Meloidogyne jauanica, que os pesqui
sadores identificaram como sendo o de

maior importância econômica para as
nossas condições.
E, em praticamente todas as regjões

produtoras de soja do País eles estão
presentes, limitando ou impedindo que
as plantas produzam boas colheitas —
explica a pesquisadora Helenita Antô
nio, que vem estudando os nematóides
no CNPSo.

Com um apetite voraz, os nematói
des — parasitas microscópicos — são

capazes de competir com as plantas
por nutrientes. Ou seja: eles sugam os
nutrientes e a água que as raízes preci
sam para desenvolver as plantas.

Helenita explica que até alguns anos
atrás, os nematóides não eram consi
derados como pragas de importância
econômica para a cultura da soja. No
entanto, os produtores, com a implan
tação de sistemas de cultivo intensivo,
acabaram por criar condições ideais
para que eles se multiplicassem.
A começar pela devastação das ma

tas — lembra a pesquisadora — que
não deixou outra altemativa a esses

parasitas, senão procurar raízes de
plantas que lhes garantissem alimento
abundante. Além disso, com o passar

do tempo, não encontraram no solo,
nenhuma resistência à sua ação, uma
vez que os microorganismos que pode
riam ser seus inimigos naturais não es

tavam presentes. Eles praticamente
desapareceram pelo manejo inade
quado dos solos.
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o preparo intensivo da terra e a mo
nocultura da soja praticaniente destruí
ram a vida biológica do solo, deixando
que as pragas como os nematóides se

multiplicassem cada vez mais. A erosão
veio agravar ainda mais o problema, na
medida em que disseminou a praga.

União de esforços

Não é por acaso que a pesquisa não
recomenda o tratamento químico das
lavouras infestadas com nematóides.

Além de ser antieconômico, os produ
tos químicos são muito tóxicos, exi

gindo alto investimento dos produtores
em equipamentos de proteção para
sua aplicação.
Ê por esta razão que o CNPSo está

procurando desenvolver projetos de
pesquisa nesta área, com o Instituto
Agronômico do Paraná e a Universi
dade Estadual de Londrina, tentando
identificar variedades e plantas mais re
sistentes, levantamento e mapeamento
de espécies, gêneros e raças de nema
tóides, ao mesmo tempo em que pro
curam fontes de resistência genética de
plantas.
No entanto, não é apenas nas mãos

da pesquisa que está a solução para os
nematóides das lavouras. Eliminar.a

praga, aliás, é uma idéia que nem passa
pela cabeça dos pesquisadores. Pelo
que diz Helenita, microorganismos que
se tomaram praga, a exemplo dos ne
matóides, sempre existiram no solo,
em equilíbrio no seu meio.

Assim, é preciso apenas, proporcio
nar ao solo condições ideais para que
volte a ter este equilíbrio, que nada
mais é que um convívio harmonioso
entre os microorganismos.

Solução estã no solo

E para se conseguir isto não é tão
difícil quanto possa parecer. Segundo
Helenita, para que os nematóides não
sejam prejudiciais às plantas, os produ
tores devem proporcionar às raízes e
ao meio onde elas vão se desenvolver,
condições de defesa natural.
Em outras palavras, as plantas po

dem conviver em harmonia com estes

parasitas, quando suas raízes estão
bem nutridas e se desenvolvem num

solo poroso, com bom teor de matéria

Raiz de planto de soja com nematóide.

orgânica, livre de compactação e ero
são. O que não se pode descuidar é
com a reprodução da praga, prati
cando para isso, um sistema de cultivo
que ofereça condições ideais para o
solo e para as plantas.
E num sistema ideal, a monocultura

não tem vez — enfatiza Helenita, que
não tem dúvidas de que a dissemina
ção dos nematóides está diretamente
ligada ao manejo inadequado dos so
los. Só para se ter uma idéia, nas novas
fronteiras agrícolas como os cerrados

1.-
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por exemplo, a praga já começa a cau
sar prejuízos econômicos aos produto
res.

Mais uma vez Helenita lembra que a
eficiência no controle nos neamtóides

está no tratamento que o produtor dis
pensar ao solo, adotando um esquema
de rotação de culturas, inclusive com
adubos verdes, repondo os teores de
matéria orgânica, ao mesmo tempo em

que adote práticas que evitem a com
pactação e a erosão — o mais eficiente
disseminador de nematóides. ■

Sementes

de uiucum

Tipo exportação

Â venda na Escola de Horticultura Wenceslão Bello
Av. Brasil, 9.727 Tel.: 260-2633 Rio de Janeiro - RJ
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Soja: pesquisa náo pode parar

A cultura da soja em Minas
Gerais tem evoluído graças
às pesquisas que geram

tecnologias para baratear os
custos e propiciam

rendimentos mais elevados.

íÉÊltÊÍ'
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Soja: produtividade mineira é de 200 Kg/ha graças à tecnologia gerada pela EPAMIG.

O cultivo de soja em Minas Gerais
poderá sofrer um colapso caso seja in
terrompido o programa de pesquisa
com o produto no Estado. A afirmação
é do pesquisador Neylson Eustáquio
Arantes, coordenador do Programa Es
tadual de Pesquisa de Soja, da Epamig
— Empresa de Pesquisa Agropecuária
de Minas Gerais.

Neylson afirma que a pesquisa foi a
grande responsável pela viabilização
do cultivo de soja naquele Estado, es
pecialmente pela criação de novas va
riedades de alta produtividade adapta
das ao cerrado mineiro. Ele revela que
rendimentos inferiores a 1.700 quilos
por hectare, hoje em dia, não são sufi
cientes para cobrir nem os custos de
produção. A produtividade de 2.000
quilos por hectare, que Minas detém

atualmente, o que coloca o estado en
tre os três primeiros no País em rendi
mento médio por área, é o resultado de
anos de pesquisa realizada pela Epa
mig.

O incremento da produção de soja
no Estado de Minas Gerais, que em
1974 detinha um rendimento médio

de 1.200 quilos por hectare, e hoje é o
sexto colocado na produção nacional,
proporciona um recolhimento em ICM,
Imposto sobre Circulação de Mercado
rias, atualmente, da ordem de 620 mi
lhões de cruzados, para um valor de
produção de 3,6 milhões de cruzados.
A evolução da cultura da soja não te

ria sido possível sem a geração pela
pesquisa de tecnologias barateadoras
de custos e propiciadoras de rendimen
tos mais elevados. Também o cultivo
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Soja
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Lauouru de soja irrigada em Minas Gerais.

da soja vem trazendo benefícios indire
tos na produção de alimentos básicos.
De acordo com revelações de Arantes,
"foi essa leguminosa (a Soja), que após
cultivos sucessivos aumentou a fertili

dade dos solos de cerrado, possibili
tando a produção de alimentos como o
milho e o feijão". E ele acrescenta:
"com o crescente aumento dos insu-

mos e frente à estabilização dos preços
do produto, além da concorrência cada
vez mais acirrada dos países produto
res, a saída para a sobrevivência da cul
tura é a geração de novas tecnologias
poupadoras de custos e que aumen
tem os rendimentos por área". Neyl-
son Arantes chama assim a atenção
para a gravidade do problema da inter
rupção dos programas de pesquisa e
lembra que a área ocupada pelo cer
rado mineiro soma 53 por cento da
área total do estado.

nova praga e métodos para o seu con
trole.

Antônia Barcelos afirma que o ma
nejo de pragas, técnica introduzida em
Minas Gerais pela Epamig a partir de
1976 para controlar as pragas que ata
cam a soja, "não constitui uma tecno
logia própria. Ela evolui continuamen
te, incorporando novas soluções para
os problemas que surgem ao longo dos
anos", diz ela. A pesquisadora faz
questão de frisar que o trabalho ligado

S  r

ao controle de pragas exige que a pes
quisa seja feita no local onde a lavoura
é plantada. Isso porque cada lavoura
tem os seus problemas específicos.
Vem desta constatação o seu temor

de que haja uma interrupção no pro
grama de pesquisa com a soja. Ela diz
qye se isso ocorrer será um desastre",
ou mesmo o fim da cultura no estado".

De acordo com a pesquisadora da
Epamig, até 1975 praticamente nada
se conhecia sobre as pragas da soja
existentes em Minas. Ela afirma que os
produtores aplicavam em suas lavou
ras inseticidas de alto teor tóxico ao

menor sinal de perigo, "chegando al
guns ao absurdo de tratar preventiva
mente as lavouras".

O perigo dessa prática, de acordo
com a pesquisadora, é, além dos danos
causados ao meio ambiente, o de tor
nar as pragas resistentes aos produtos
que deveriam combatê-las. O uso in
discriminado de inseticidas também

onera muito o custo de produção da
cultura.

A introdução do manejo de pragas
da soja pela Epamig, em Minas Gerais
teve como resultado a redução de três
para apenas uma aplicação de insetici
das por safra nas lavouras. Segundo a
pesquisadora Antônia Barcelos, esti
ma-se que a economia proporcionada
pela técnica seja de 4,65 milhões de
dólares ao câmbio de maio de 87. ■

Pragas

Uma nova praga está sendo obser
vada na cultura da soja, de acordo com
informações de Antônia Barcelos Cor
reia, pesquisadora da Epamig. Trata-se
de um percevejo que ataca a cultura na
época da maturação e cuja população
vem crescendo gradativamente nos úl
timos meses. Segundo Antônia Barce
los, a Epamig jã iniciou pesquisas para
determinar o potencial de dano da Campo de produção de semente genética da EPAMIG.
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Subericultura

Cortiça nacional: a que preço?

O técnico do CNPF, da
EMBRAPA, Jarbas

Shimizu, analisa os estragos

que podem ocorrer nas
florestas brasileiras caso
uma doença comum nos
Estados Unidos se instale

nos milhões de hectares

plantados no Sul do País.

Salientando que em 1981 o Brasil
importou 2.002 toneladas de cortiça,
que custaram aos cofres do governo
cerca de 4 milhões de dólares, técnicos
do Rio Grande do Sul vêm defen

dendo a introdução da subericultura
(produção de cortiça) no País, como
forma de evitar a evasão de divisas

acarretada pela importação do produ
to. Apesar da lógica do fundamento
econômico, a notícia tem preocupado
outra área técnica: a florestal. Eles lem

bram que esta economia de 3 a 4 mi
lhões de dólares ao ano poderia trazer,
por outro lado, prejuízos dez vezes
maiores nos setores alimentados pelas
florestas de pinus. Segundo Jarbas
Shimizu, engenheiro florestal do Cen
tro Nacional de Pesquisa de Flores-
tas-CNPF, da EMBRAPA, localizado em

Colombo, Paraná, certas espécies de
carvalho ("Quercus") entre elas, pos
sivelmente, o "Quercus suber" ou so
breiro, da qual se extrai a cortiça, são
hospedeiros de um fungo causador do
cancro em "Pinus taeda" e "Pinus el-

liottii", doença que ainda não se insta
lou nos milhões de hectares plantados
no sul do Brasil. Entretanto, nos Esta
dos Unidos, só em 1972, o cancro cau
sou prejuízos na ordem de 28 milhões
de dólares, cifra esta que deve estar,
hoje, por volta de 45 milhões de dóla
res, considerando que a infecção das
florestas americanaspor esse patógeno
vem aumentando a uma taxa de três

por cento ao ano.

Preocupado em alertar sobre o pe
rigo desta doença, Jarbas Shimizu faz
uma análise dos estragos que podem
ocorrer nas florestas brasileiras.

Alta produtividade

A introdução de espécies exóticas é
um expediente responsável por gran
des avanços no setor florestal. Um
exemplo é a grande extensão de flores
tas plantadas com "Pinus taeda" e
"Pinus elliottii" no Sul do Brasil. Estas

espécies, trazidas do Sul e Sudeste dos

Estados Unidos, aclimataram-se tão
bem no Sul do Brasil que, hoje, consti
tuem a prindpal fonte de matéria-pri
ma para as indústrias de papel e celu
lose de fibra longa, móveis e materiais
para construção. Pela versatilidade de
uso, a madeira dessas espécies está

sendo amplamente empregada em
substituição à madeira do pinheiro bra
sileiro ("Araucaria angustifolia") pou
pando este último da completa devas
tação a que estava sujeito. Além do
mais, o "P. elliottii" possibilitou o sur
gimento de uma nova atividade eco
nômica que é a extração e a industriali
zação da resina.
Os reflorestamentos com pinus" no

Sul do Brasil abrangem, atualmente,
mais de um milhão de hectares, cuja
produtividade é, pelo menos, o dobro
das florestas na sua região de origem.
Vários fatores contribuem para a alta
produtividade dos reflorestamentos
com espécies exóticas: em primeiro lu
gar, através de estudos de analogias
climáticas e experimentos no campo, o
reflorestador pode escolher a espécie
com a qual irâ expandir as suas opera
ções; em segundo lugar, sendo a espé
cie nova na região, ela não está em
equilíbrio com os agentes bióticos e
abióticos do meio (por exemplo: au
sência de inimigos naturais).

Muitas vezes, incorre-se em exage
ros na avaliação das espécies exóticas
por se olhar somente o lado positivo
desse desequilíbrio. Os méritos dessas
duas espécies de pinus para reflores-
tamento podem estar sendo superes
timados por essa razão.
Por sorte, ainda não ocorreram ata

ques de pragas ou doenças em escala
epidêmica. Isto permitiu o estabeleci

mento de extensas áreas vigorosas e
saudáveis, de fácil manejo. Entretanto,
este panorama poderá ser totalmente a
partir do momento em que algum pa
tógeno, como o fungo causador do
cancro, se estabelecer, usando a infec
ção no pinus como elo obrigatório para
completar o seu ciclo biológico.
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Subericultura.

Só no SuI do Brasil, mais de um milhão de ha está reflorestado com Pinus, cuja produtividade é auas
vezes maior do que no seu país de origem, os Estados Unidos. O plantio de "corticeiras pode reverter
este quadro, uma vez que erfa espécie é hospedeira de um fungo causador do "cancro" que é fatal para
o Pinus.

O «áclo do cancro

Nas regiões de origem desses pinus,
onde várias outras espécies vegetais e
de microorganismos evoluíram simul
taneamente, existe um sistema ecoló

gico dinâmico em funcionamento. Por
exemplo: o fungo "Cronartium quer-
cuum f.s. fusiforme" causador do can

cro em "Pinus elliottii" e "Pinus ta-
eda", requer a presença de certas es
pécies de carvalho .para produzir os
"basidiosporos" que, por sua vez, in
fectam o pinus para formar o cancro,
onde frutificam e produzem os aecios-
poros que vão reinfectar o carvalho.
Do ponto de vista econômico, esse

ciclo biológico traz conseqüências de
sastrosas para os reflorestadores. Mi
lhões de hectares, de pinus plantados
nos Estados Unidos, para fins indus
triais, são vitimados pelo cancro, que
resultaram em prejuízos na ordem de
18 milhões de dólares em 1970 e 28

milhões em 1972. Considerando o

aumento das áreas reflorestadas e a

desvalorização do dólar desde então, a
magnitude do prejuízo causado pelo
cancro, poderia ser estimado, atual
mente, em torno de 45 a 50 milhões de
dólares, apesar das pesquisas e adoção
de técnicas de manejo para minorar es
ses danos.

O perigo no Brasil

As florestas de pinus no Brasil estão
livres desse patógeno (por enquanto) o
que tem permitido seus altos rendi
mentos. Entretanto, essa situação privi
legiada poderá terminar drasticamen
te, bastando, para isso, que haja as
condições para que o patógeno possa
completar o ciclo biológico. Já existem

extensos plantios de "P. taeda'" e "P.
elliottii" de diversas idades e um clima

favorável. Os esporos desse fungo po
dem ser facilmente introduzidos, inad
vertidamente, juntamente com produ
tos importados ou por viajantes que
passam pela região infectada. O elo
que falta é o hospedeiro intermediário
desse patógeno.

Esporadicamente são vistos alguns
exemplares de carvalhos no Brasil,
para ornamentação. Talvez, por não
serem exatamente das espécies sus
ceptíveis ao "Cronartium fusiforme",
ou por constituírem uma população
muito reduzida e dispersa, não houve
ainda o desenvolvimento do cancro.

Em vista do potencial existente para
o alastramento dessa doença, que po
derá trazer prejuízos incalculáveis à na
ção, medidas preventivas deverão ser
tomadas seriamente por todos os seto
res da comunidade. Basicamente, de

ve-se evitar a introdução e o cultivo de
quaisquer espécies de "Quercus" no
Brasil. Inclui-se entre essas espécies, o
"Q. suber", ou sobreiro, da qual se ex
trai a cortiça. Se essa espécie servir
para fechar o ciclo biológico do fungo,
a introdução da subericultura no Brasil,
ainda que possa trazer uma economia
de 3 a 4 milhões de dólares ao ano com

a produção de cortiça, acarretaria pre
juízos 10 vezes maiores nos setores
alimentados pelas florestas de pinus. ■
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Floresta de Pinus, nos Estados Unidos, atacada pelo fungo causador do cancro". Esta doença tem
causado prejuízos no valor de 45 milhões de dólares ao ano, crescendo a uma taxa de 3% no mesmo
período.
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Motor Perkins

no novo

caminhão

VW 7.90 P

Um novo motor agora com

maior potência de 90 cv e um
acréscimo sensível de torque
para 28,1 kgfm foi especifica
mente desenvolvido pela Per
kins para o novo caminhão VW
7.90 P, que está chegando ao
mercado. Trata-se do 4.236
Premium, uma unidade motriz
com uma série de inovações
técnicas em relação ao motor de
geração anterior disponível para
a classe dos caminhões leves na
faixa das 7 toneladas de peso
bruto total (PBT).
De acordo com o fabricante,

entre os principais aperfeiço
amentos introduzidos, desta
cam-se a economia de combus-
tívd e a maior durabilidade, re
fletindo-se inclusive na extensão
da garantia de 15.000 para
50.000 km ou um ano. A fim de
otimizar o consumo de diesel, o
cabeçote ganhou dutos de ad
missão de maior eficiência e a
bomba de injeção foi recali-
brada para assegurar melhor re
lação economia/desempenho.
Anéis de segmentos cromados e
pistões de expansão controlada
com porta-canaleta de aço no
primeiro dos três anéis reduzi
ram o atrito, o nível de ruído e o
consumo de óleo lubrificante.

Camisas de cilindro secas e
sem flange, válvulas de admis
são e escape de "giro livre",
guias e sedes de válvulas remo
víveis e mangueiras flexíveis ao
invés de tubos metálicos no cir
cuito motor-radiador conferem
maior durabilidade e melhores
condições de manutenção.

CXitra vantagem do motor
Perkins, 4.236 Premium se
gundo a empresa, é o compres
sor de ar acionado diretamente

Á

Novomotorcom maior potência da Perkins para o caminhão VW 7.90 P.

pelo trem de engrenagens da
distribuição. Isto significa maior
segurança do veículo, já que
permite a utilização do freio a ar
sem os riscos de um eventual

rompiménto da correia do com
pressor, suprimindo ao mesmo
tempo a necessidade de substi
tuição periódica da própria cor
reia.

Graças ao novo motor, a Per
kins aumentou sensivelmente a

sua participação na produção
para o mercado intemo dos veí

culos comerciais de 7 toneladas

de PBT fabricados pela Volks-
wagen. A meta é chegar breve
mente a 50% do mix de produ
ção. No mercado externo, o mo
tor 4.236 Premium já equipa
praticamente 100% dos cami

nhões comercializados nesta

faixa pela montadora.
O segmento de 7 toneladas é

um dos que mais tem-se desen
volvido em função da pratici-
dade de utilização nos grandes
centros urbancffi. A Volkswagen
é a marca que vem registrando
maior crescimento, e hoje lidera

as vendas. Seu mais novo pro

duto destaca-se por estar entre
os primeiros com PBT de 7 tone
ladas.

Mossey Perkins S.A. —Av. Pre
sidente Juscelino Kubitschek,

1.830—Tel. íOll) 815-6644—
CEP. 04543 — São Paulo —

SP.

Caterpiliar
lança nova
linha agrícola

Super Rural e Super Agrícola
são os novos tratores Caterpil
iar, projetados e fabricados es
pecificamente para aplicação na
agricultura.

Os Tratores de Esteiras D4E e

D6D, disponíveis nas versões
Super Agrícola (SA) e Super
Rural (SR), apresentam, se
gundo a Caterpiliar, elevado de
sempenho na barra para os mais
severos trabalhos de tração con

tínua, e excelente estabilidade,
garantida pelo baixo centro de
gravidade e pela concentração
de peso na frente da máquina.
São equipados com exdusivo
mecanismo para variação de
potência, que permite sua utili
zação na potência mais ade
quada aos vários implementos
empregados no preparo do so
lo.

Caterpiliar Brasil S.A.—Av. das
Nações Unidas, 22.540 — Tel.
(011) 247-1011 - CEP. 04795
— São Paulo — SP.

a

Novo trator de esteiras modelo D4ESA lançado pela Caterpiliar.
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Empresas

Novo

vermífugo no
mercado

A Schering Produtos Veteri
nários lançou nacionalmente o
vermífugo Hapadex, o mais
novo anti-helmíntico de amplo
espectro de ação contra vermes,
larvas e ovos.

Segundo o fabricante, o novo
vermífugo é destinado para bo
vinos e ovinos e a sua incompa-

rável ação larvicida e ovicida,
mais a segurança, amplo espec
tro, maior opção de uso e com
provados benefícios econômi
cos garantem que o Hapadex
venha a ser a solução no com
bate deis verironoses.

Barbará

desenvolve

tubos
especiais
para irrigação

A Companhia Metalúrgica
Barbará lançou os tubos Irrifer
para Irrigação, que são de ferro
fundido e estão divididos em 3

classes; T-10 (lOkgf/cm^); T-15
(15kgf/cm-)'e T-20 (20kgf/cm-),
com diâmetros nominais que
variam de 75mm a 1.200mm.

Os tubos Barbará Irrifer, pos
suem, seguindo seu fabricante,
revestimento interno de arga-
massa de cimento e, externa

mente, revestimento betumino-

so. Nunca racham, têm manu
tenção praticamente nula e não
sofrem o risco de infiltrações ou

corrosões, que possam arruinar
todo um projeto agrícola.

Companhia Metalúrgica Bar
bará — Via Dr. Sérgio Braga,
452 — Tel. 22-1022 — CEP.

27400 — Barra Mansa — RJ.

* MSS
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O nouo vermífugo Hapadexé comercializado em diferentes embalagens.

Asgrow amplia beneficamento
de sementes

RSGROW

Com nova área de l.OOOm , a Asgrow amplia sua capacidade de
beneficiamento e armazenagem de sementes.

A Asgrow do Brasil está cons
truindo um novo armazém —
de 1.000 m^ —, para estocar
sementes de milho e sorgo —
que produz e fornece para o
mercado brasileiro —, numa
nova ampliação de sua Unidade
de Beneficiamento de Semen
tes Agronômicas, em Birigui,
SP. Com capacidade para
2.000t, outra grande vantagem
dessa instalação, segundo a As
grow, é permitir que, num só
processo, as sementes sejam tra
tadas, embaladas e armazena
das eliminando-se o manuseio
excessivo dos diferentes lotes
produzidos.

Segundo Antonio Fernandes
Antonieili, gerente de Produção
da Asgrow, "na safra agrícola
86/87 a empresa ampliou con
sideravelmente o volume de
produção comparado com os
anos anteriores, surgindo daí a
necessidade de aumentar as ins
talações de beneficiamento e
armeizenagem, evitando-se a
dependência de armazéns parti
culares e da rede oficial". A
nova obra estará concluída de
forma a possibilitar o processa
mento das semenfes do novo
milho A1260 que serão comer
cializadas para a safra 87/88.

Caçambas
para coleta de
esterco

A Kabi Indústria e Comércio
projetou e fabricou, a pedido da
Fazenda São José de Guaxu-
pé-MG, 20 Caçambas Estado-
nárias Kabi especiais e próprias
para a coleta do esterco vacuum
de gado estabulado que, posi
cionadas em lugares próprios,
fazem a coleta do esterco. Se
gundo o fabricante, as caçam
bas, quando cheias, são substi
tuídas por outras vazias e assim
sucessivamente, por meio do
Poli-Guindaste Kabi Multi-Ca-
çambas, próprio para operá-las.

De acordo com a Kabi, as Ca
çambas Estacionárias têm capa
cidade para até 7,0 m^ e podem
ser usadas também para a coleta
de café e outros gráos.

De acordo com o fabricante,
as Caçambas Estacionárias,
além de diminuir sensivelmente
custos de catação e coleta, per
mite um maior aproveitamento
dos grãos e outros materiais, co
letando com economia de viatu
ras, equipamentos, combustí
vel, mão de obra, etc., uma vez
que somente o motorista faz a
troca e opera o Poli Guindaste.

Kabi Indústria e Comércio S.A.
— Estrada Velha da Pavuna,
3.631 —Tel. (021) 591-4242-
CEP. 20761 — Rio de Janeiro
— RJ.

■

Poli Guindaste Kabi Mulo
Caçambas com caçambas
estadonárias fabricados para a
Fazenda São José — MG.
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A uniào faz a força
Tome-se sócio da Sociedade Nacional de Agricultura

A Sociedade Nacional de Agricultura está ampliando seu

quadro de associados. É hora daqueles que lidam em nossa
agropecuária unirem-se em tomo da mais tradicional

entidade do setor, somando esforços para uma rriaior e mais

ampla atuaçáo em prol do meio rural

Os associados da SNA recebem gratuitamente a Revista A

Lavoura e se você comparar com os custos de assinaturas de
revistas semelhantes verificará que só issoJá compensa o
valor da anuidade.

E além da Revista, os sócios gozam de taxas reduzidas nos
cursos e seminários promovidos pela entidade e têm livre

acesso a inúmeras reunióes, palestras e outras solenidades
que se realizam em nossa sede.

Sua participação é muito importante.

Envie a proposta abaixo, devidamente preenchida.

Sociedade Nacional proposta de sócio
de Agricultura

Av. General Justo, 171 - 2." andar - Tels. (021) 240-4573 e (021) 240-4149 - CEP.20.021 - Caixa Postal 1245 - End. Teleg. VIRIBUSUNITIS Rio de Janeiro - RJ - BRASIL

CATEGORIA

□ PESSOA FÍSICA □ PESSOA JURÍDICA

Nome.

Endereço.

Cidade

Estado

CEP.

.Telefone.

Classificação Área de atuação
Assinale a aiternaíiva que mais se adapte à sua atividade:

Pessoa Jurídica

□ Associação
□ Cooperativa
□ Sindicato rurai
□ Sindicato de trabalhadores
□ Agroindiistria
□ Banco; produtor de equipamento ou insumo para a agricuitura
Q Comerciante de produtos agrícolas

Pessoa física

□ Produtor rural
□ técnico ou profissional do setor agrário
□ Outros - Indicar

Assinaiar a sua área de atuação, ou de interesse pessoai,
mais importante:

□ Avicuitura
□ Pecuária de leite
□ Pecuária de corte
□ Outros animais (suínos, eqüinos, caprinos, etc.)
□ Café
□ Cana-de-açúcar
□ Soja e/ou trigo
□ Agropecuária em gerai - diversificada
□ Òutro relacionado com o setor agrário

indicar: ^ -

□ Não reiacionado diretamente com o setor agrário
Indicar;

MATRICULA

ASSINATURA

Se você não quiser recortar esta revista, tire uma cópia xerox desta página e remeta à SNA.
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